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Defesa  Civil 
monitora 
37  áreas  de 
risco  no  DF 


Perigo  à  vista.  Chegada  da  estação  chuvosa  ameaça  locais 
em  16  regiões  administrativas.  Construções  precárias  em 
terrenos  ocupados  irregularmente  podem  desabar  e  ameaçar 
a  vida  de  pelo  menos  três  mil  cidadãos  brasilienses  pág.oz 


No  Condomínio  Sol  Nascente,  em  Ceilândia,  apenas  entulho  restou  de  uma  casa  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Ganhadores 
da  Mega-Sena 
'abandonam' 
R$  27  milhões 

Esse  é  o  valor  da  boiada  que  não  foi 
resgatada  em  2012  por  vencedores 
da  maior  loteria  brasileira.  Agora, 
o  dinheiro  já  foi  devolvido  para 
o  Tesouro  Nacional  e  nenhum 
'retardatário'  poderá  reivindicá-lo  pág.o3 


Piscina  de  ondas 
continua  apenas  na 
memória  brasiliense 

Último  projeto  de  reforma  esbarra 
em  falta  de  aprovação  do  Plano  de 
Conservação  Urbana  pág.o7 

Messi  é  o  melhor 
do  mundo.  De  novo 

Pela  quarta  vez  consecutiva,  o 
argentino  do  Barcelona  recebeu  a 
Bola  de  Ouro  da  Fifa  pácm 
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Descanso 

Com  o  recesso  da 
presidente  Dilma 
Rousseff,  que  está  na 
Bahia  até  amanhã,  os 
ministros  do  Palácio  do 
Planalto  aproveitaram 
para  tirar  uns  dias  de 
descanso.  Gleisi  Hoffman 
(Casa  Civil)  ficará  de 
férias  até  a  próxima 
sexta-feira.  Gilberto 
Carvalho  (Secretaria-Geral 
da  Presidência)  até  o  dia 
14.  Ideli  Salvatti  (Relações 
Institucionais)  ficou  uma 
semana  fora  e  retornou 
ontem  ao  trabalho. 


Casas  em  áreas 
de  risco  serão 
demolidas  no  RJ 

Chuvas.  Dez  já  foram  derrubadas  em  Xerém  e  outras  30  irão  abaixo 
até  sexta-feira.  Mutirão  emite  segunda  via  de  documentos  perdidos 


A  Defesa  Civil  de  Duque  de 
Caxias,  na  Baixada  Flumi- 
nense, demoliu,  até  o  fim 
da  tarde  de  ontem,  dez  ca- 
sas em  Xerém,  distrito  do 
município,  condenadas  pe- 
lo órgão.  De  acordo  com  o 
prefeito  Alexandre  Cardoso, 
outras  30  devem  ser  derru- 
badas até  sexta-feira. 

A  estimativa  da  prefei- 
tura, no  entanto,  é  de  que 
150  casas  ribeirinhas,  con- 
denadas pela  Defesa  Civil, 
sejam  demolidas.  Segundo 
a  presidente  do  Inea  (Insti- 
tuto estadual  do  Ambien- 
te), Marilene  Ramos,  80  fa- 
mílias que  moram  em  áreas 
de  risco  já  foram  cadastra- 
das pelo  Estado  para  serem 
incluídas  no  programa  de 
reassentamento. 

A  prefeitura  garantiu  ver- 
ba de  R$  30  milhões  do  gover- 
no federal  para  ações  emer- 
genciais  de  recuperação  do 
município.  O  decreto  do  Mi- 
nistério da  Integração  Nacio- 
nal foi  assinado  ontem  pelo 
ministro  Fernando  Bezerra. 


Alexandre  Cardoso  ex- 
plicou que  os  recursos  se- 
rão utilizados  para  recons- 
trução de  pontes  e  vias, 
além  de  custear  o  paga- 
mento de  aluguel  social 
para  os  desabrigados. 
Cerca  de  mil  pessoas  fica- 
ram desalojadas  e  270  de- 
sabrigadas. Ontem,  a  Se- 


cretaria de  Assistência 
Social  e  Direitos  Humanos 
fez  um  mutirão  para  emis- 
são gratuita  da  segunda  via 
de  documentos  -  como  car- 
teira de  identidade  e  certi- 
dão de  nascimento  e  de  ca- 
samento -  perdidos  pela 
população  durante  as  chu- 
vas. ©  METRO  RIO 


Investigação.  Partido  vai 
pedir  quebra  de  sigilos  de 
ex-secretária  da  Presidência 


Rosemary  foi  demitida  do  cargo  i  júlia  moraes/folhapress 


O  PPS  informou  que  vai  for- 
malizar amanhã  um  pedido 
de  quebra  dos  sigilos  bancá- 
rio, fiscal  e  telefónico  de  Ro- 
semary Noronha,  ex-chefe 
do  gabinete  da  Presidência 
da  República  em  São  Paulo. 
A  representação  será  enca- 
minhada ao  Ministério  Pú- 
blico Federal. 

A  principal  motivação  se- 
rá esclarecer  se  havia  tráfico 
de  influência  de  Rosemary  pe- 
la proximidade  que  mantinha 
com  o  ex-presidente  Luiz  Iná- 
cio Lula  da  Silva.  "Ela  gozava 
da  intimidade  do  ex-presiden- 
te Lula  para  fechar  negócios 
escusos.  A  quebra  dos  sigilos 
desta  senhora  é  fundamental 
para  esclarecer  toda  essa  su- 
jeira, inclusive  para  saber  se 
houve  envolvimento,  ou  não, 
do  ex-presidente  da  República 
nesta  história",  explicou  o  lí- 
der do  PPS  na  Câmara,  depu- 


tado Rubens  Bueno  (PR). 

O  partido  também  buscará 
esclarecimentos  sobre  o  con- 
teúdo da  agenda  da  ex-chefe 
de  gabinete  divulgado  no  fim 
de  semana  pela  revista  "Veja". 
Segundo  a  denúncia,  Rose- 
mary teria  participado  de  re- 
uniões para  definir  a  escolha 
do  atual  presidente  do  Banco 
do  Brasil,  Aldemir  Bendine,  e 
até  sido  consultada  para  o  fe- 
chamento da  compra  da  Nos- 
sa Caixa  pelo  BB.  "O  poder 
então  exercido  pela  senho- 
ra Rosemary  Noronha  extra- 
polou, em  muito,  as  funções 
do  cargo  que  ocupava",  enfa- 
tizou Rubens  Bueno. 

O  PPS  pedirá  que  a  Comis- 
são Representativa  do  Con- 
gresso, que  atua  durante  o 
recesso  parlamentar,  seja  con- 
vocada para  ouvir  explicações 
do  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega.  ®  metro  brasília 


Por  dentro 
do  poder 
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0  LADO  B 
DA  OPOSIÇÃO 


Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


2012  não  foi  brilhante  para  a  economia  brasileira.  Longe 
disso.  Com  um  crescimento  inferior  a  1%  e  uma  inflação 
próxima  a  6%,  o  ano  que  fica  para  trás  coloca  o  Brasil  na 
rabeira  entre  os  países  emergentes. 

No  entanto,  a  despeito  do  "pibinho"  e  da  inflação  aci- 
ma do  centro  da  meta  de  4,5%,  a  sensação  térmica  não 
é  exatamente  a  de  uma  crise  económica.  Como  falar  em 
recessão  num  país  que  vive,  nos  dias  atuais,  o  menor  de- 
semprego em  dez  anos? 

O  fato  é  que  o  país  tem  gordura  para  queimar  e  a  sen- 
sação predominante,  em  todas  as  classes  sociais,  ainda  é 
de  bem-estar.  A  despeito  disso,  o  ataque  centrado  na  eco- 
nomia parece  ser  a  nova  aposta  da  oposição  para  desalo- 
jar o  PT  do  poder  em  2014. 

Se  2012  foi  o  ano  do  mensalão,  do  caso  Rosemary  e  de 


vários  outros  escândalos,  2013  terá  como  marca  princi- 
pal a  crítica  à  política  económica. 

Aqui  e  ali,  já  se  ouvem  ataques  às  manobras  para 
garantir  a  meta  de  superávit,  ao  uso  de  bancos  públi- 
cos para  eleger  vencedores  num  "capitalismo  de  compa- 
dres", à  fragilidade  do  sistema  elétrico  e  ao  abandono  do 
tripé  formado  por  câmbio  livre,  metas  de  inflação  e  soli- 
dez fiscal.  É  possível  até  que  os  ministros  Guido  Mantega 
(Fazenda)  e  Miriam  Belchior  (Planejamento)  sejam  con- 
vocados a  prestar  esclarecimentos  no  Congresso. 

A  oposição  virou  o  disco,  mas  isso  não  significa  que  a 
população  esteja  disposta  a  dançar  conforme  a  sua  mú- 
sica. Especialmente  porque  os  anos  de  baixo  crescimen- 
to da  era  FHC,  associados  a  um  apagão  e  a  diversas  crises 
externas,  com  o  Brasil  recorrendo  ao  FMI,  ainda  estão  na 
memória. 

Se  o  lado  A  ainda  não  foi  suficiente  para  dar  vida 
à  oposição,  o  lado  B  parece  menos  excitante  - 
especialmente  agora,  que  a  economia  deve  voltar 
a  crescer. 
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Vencedores  da  Mega-Sena 
deixam  de  resgatar  R$  27  mi 


Loteria.  Apostadores  acertam  números,  mas 
não  aparecem  para  receber  o  premio.  Hoje, 
verba  é  destinada  a  financiar  a  educação 


É  preciso  sorte.  A  chance  de 
ganhar  na  Mega-Sena  com 
um  jogo  simples,  de  seis  nú- 
meros, é  de  uma  em  50  mi- 
lhões. Só  no  ano  passado,  54 
pessoas  conseguiram.  Sino- 
nimo de  riqueza?  Nem  sem- 
pre. A  Caixa  não  informa  o 
número  de  pessoas,  mas  afir- 
ma que  R$  27,6  milhões  vol- 
taram aos  cofres  porque  os 
vencedores  não  comparece- 
ram para  buscar  o  premio. 

Não  existe  uma  justificati- 
va oficial,  mas  a  principal  sus- 
peita é  de  que  o  sortudo  não 
tenha  tanta  a  sorte  assim.  A 
perda  do  bilhete  premiado  é 
a  principal  suspeita.  Há,  po- 
rém, casos  de  ganhadores  de 
prémios  secundários  que  sim- 
plesmente esquecem  de  con- 
ferir os  bilhetes  quando  acer- 
tam cinco  ou  quatro  números. 

Pelas  regras  da  loteria,  o 
dinheiro  do  premio  é  aplica- 
do em  poupança  e  tem  ren- 
dimentos diários.  O  prazo  pa- 
ra a  retirada  dos  recursos  é 
de  até  90  dias  a  partir  da  da- 
ta do  sorteio  -  ou  seja,  quem 
ganhou  na  loteria  entre  ou- 
tubro do  ano  passado  e  este 
mês  ainda  pode  buscar  a  bo- 


lada. Passado  o  período,  o  di- 
nheiro é  repassado  para  o  Te- 
souro Nacional  e,  em  seguida, 
usado  como  parte  do  dinhei- 
ro emprestado  a  estudantes 
carentes  pelo  Fies  (Fundo  de 
Financiamento  do  Ensino  Su- 
perior). A  Caixa  também  re- 
passa uma  fatia  de  3,14%  do 
total  arrecadado  para  o  Fundo 
Penitenciário  Nacional  e  2% 
para  o  COB  (Comité  Olímpico 
Brasileiro)  e  o  CPB  (Comité  Pa- 
raolímpico  Brasileiro). 

O  bilhete  é  o  único  com- 
provante exigido  para  a  reti- 
rada do  prémio.  Caso  o  valor 
seja  de  até  R$  800,  pode  ser 
sacado  em  qualquer  casa  lo- 
térica.  Acima  disso,  a  retirada 
é  feita  com  a  apresentação  do 
documento  de  identidade  nu- 
ma agência  da  Caixa. 

Hoje,  o  Brasil  conta  com 
com  dez  loterias  federais:  a 
Mega-Sena,  a  Quina,  a  Dupla- 
-Sena,  a  Loteria  Instantânea,  a 
Lotogol,  a  Timemania,  a  Loto- 
mania,  a  Loteria  Federal,  a  Lo- 
teca  e  a  Lotofácil. 


Uma  pesquisa  do  Ibope  revelou  que  37%  dos  brasileiros  parariam  de  trabalhar  se  ganhassem  na  loteria  i  elzafiúza/abr 
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bilhões  de  reais  é  o  valor 
arrecadado  com  as  apostas 
da  Mega-Sena  entre  janeiro  e 
novembro  de  2012. 


Dinheiro  poderá  ser  usado 
para  ações  na  área  de  saúde 


A  fortuna  dos  prémios  não 
resgatados  pode  ser  usa- 
da para  financiar  ações 
na  área  de  saúde.  Trami- 
ta na  Câmara  o  projeto  de 
lei  n°  1.948/2011,  que  desti- 
na 100%  dos  recursos  para 
o  Fundo  Nacional  de  Saúde, 
que  financia  todas  os  progra- 
mas do  SUS  (Sistema  Único 
de  Saúde),  assim  que  estiver 
vencido  o  prazo  de  resgate 
da  premiação.  "A  saúde  do 
Brasil  está  em  dificuldade.  O 
que  buscamos  com  o  projeto 
é  encontrar  uma  nova  fon- 
te de  recursos",  ponderou  o 
deputado  Onofre  Agostini 
(PSD-SC),  autor  do  projeto. 

A  proposta,  que  trami- 
ta em  caráter  conclusi- 
vo -  sem  a  necessidade  de 
ir  à  plenário  -,  foi  aprova- 
da pela  Comissão  de  Segu- 
ridade Social,  em  novem- 
bro do  ano  passado.  Após 


Deputado  Onofre  Agostini  quer  pressa  no  projeto  i  divulgação/psd 


o  recesso  parlamentar  se- 
rá analisada  também  pe- 
las Comissões  de  Trabalho, 
de  Administração  e  Serviço 
Público;  de  Finanças  e  Tri- 


butação; e  de  Constituição 
e  Justiça  da  Câmara.  Se  for 
aprovada,  precisará  passar 
por  votação  também  no  Se- 
nado. ®  METRO  BRASÍLIA 


apostadores  acertaram  as  seis 
dezenas  nos  104  concursos 
da  Mega  Sena  promovidos  ao 
longo  do  ano  passado. 


Como  investir 


Veja  algumas  opções 
de  como  os  vencedores 
poderiam,  juntos,  usar 
os  prémios  da  loteria 
que  não  foram  retirados 
no  ano  passado. 

•  Automóveis. 

1.080  carros  populares 
ou  19  Ferraris  Califórnia 
2012,  o  último  modelo  da 
montadora  italiana. 

•  Embarcações. 

2  luxuosos  iates 
semelhantes  ao 
comprado  pelo  jogador 
Neymar,  do  Santos. 

•  Helicópteros. 

2  aeronaves 

monomotores  usadas  em 
grandes  cidades  e  que 
pousam  em  topo 
de  prédios. 

•  Telefones. 

10.800  aparelhos  Iphone 
5,  último  modelo 
fabricado  pela  Apple. 


reais  é  o  valor  mínimo  que 
cada  apostador  deve  pagar 
para  tentar  adivinhar  os  seis 
números  premiados  da  loteria. 


Imóveis. 

13  coberturas  de  alto 
padrão  no  bairro  nobre 
do  Noroeste  (DF)  ou 
54  apartamentos  nas  asas 
Sul  ou  Norte. 

Viagens. 

11.800  passagens  aéreas 
entre  Brasília  e  Paris 
em  períodos  de  alta 
temporada. 

Fazendas. 

27  terrenos  avaliados  em 
R$  1  milhão  cada. 

Ações. 

402  mil  papéis  de  ações 
da  Petrobras. 

Franquias. 

22  restaurantes  fast  food 
do  MC  Donalds. 

Poupança. 

A  aplicação  garantiria 
um  rendimento 
mensal  de  R$  130  mil 
ao  ganhador. 


milhões  de  reais  é  o  total  de 
recursos  repassados  pela  Caixa 
Económica  Federal  para  o 
financiamento  do  Fies  em  2012. 


Milionário  de 
Goiás  enfim 
saca  o  prémio 

Um  apostador  de  Apareci- 
da de  Goiânia  (GO)  não  te- 
ve pressa  e  apenas  ontem 
-  uma  semana  após  o  sor- 
teio -  sacou  o  premio  de 
R$  81,5  milhões  da  Me- 
ga-Sena da  virada.  O  ga- 
nhador pediu  à  Caixa  Eco- 
nómica Federal  que  não 
fossem  divulgadas  infor- 
mações sobre  o  local  do 
saque  ou  a  identidade  de- 
le. Na  cidade  vizinha  à 
capital  goiana,  porém,  o 
boato  é  de  que  o  novo  mi- 
lionário seria  um  borra- 
cheiro e  teria  feito  apenas 
uma  aposta  de  R$  2,  numa 
pequena  lotérica. 

Ao  todo,  três  pessoas 
acertaram  as  dezenas  e  divi- 
diram a  bolada  de  R$  244,7 
milhões,  o  maior  premio  já 
pago  na  história  da  loteria 
brasileira.  Os  outros  sortu- 
dos  são  de  Franca  (SP)  e  São 

PaulO.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


'FECHADO',  EX-ESCRITORIO 
DE  ROSE  GANHA  REFORMA 

Fechado  pela  presidenta  Dilma  logo  após  o  escândalo 
de  corrupção  e  tráfico  de  influência  revelado  pela  Ope- 
ração Porto  Seguro,  que  demitiu  a  ex-chefe  Rosemary 
Noronha,  a  "Rose",  o  escritório  de  representação  em 
São  Paulo  será  mantido  nos  trinques,  com  interiores, 
fachada  e  piscina  tratada.  A  licitação  para  a  manuten- 
ção da  casa  na  capital  paulista  será  no  próximo  dia  21, 
e  poderá  custar  até  R$  45,4  mil  anuais. 

PALAVRAS  AO  VENTO 

Ao  demitir  Rose,  ex-assessora  especial  de  Lula,  Dilma 
anunciou  que  despacharia  em  2013  na  sede  do  Banco 
do  Brasil  ou  na  Petrobras. 

LIBERDADE  DE  IMPRENSA 

A  Venezuela  ameaça  extraditar  o  jornalista  francês 
Adé  Caldeira,  da  Radio  Arcoense  de  Caracas,  por  uma 
charge  de  Chávez  no  Facebook. 

NINGUÉM  É  DE  FERRO 

Após  participar  de  cinco  posses  no  primeiro  dia  de  ja- 
neiro, o  senador  Pedro  Taques  (PDT-MT)  aproveita  o 
restante  do  recesso  nos  EUA. 

DISCO  ARRANHADO 

O  deputado  Domingos  Dutra  (MA)  ameaça  mais  uma 
vez  deixar  o  PT  caso  não  seja  feita  "oposição  real  à  oli- 
garquia Sarney"  no  Maranhão. 

RANDOLFE  É  PROVÁVEL 
CANDIDATO  DO  PSOL  EM  2014 


RADAR  ECONÓMICO 


Randolfe  Rodrigues  (PSOL-AP)  i  antonio  cruz/abr 


O  senador  Randolfe  Rodrigues  (AP)  é  o  nome  mais  co- 
tado no  PSOL  para  disputar  a  Presidência  da  República. 
Membros  do  partido  avaliam  que  Randolfe  ganhou  pro- 
jeção  nacional  como  integrante  da  CPMI  do  Cachoei- 
ra. Além  disso,  em  2014,  ele  terá  mais  quatro  anos  de 
mandato  no  Senado  pela  frente  e  não  sairia  prejudica- 
do por  disputar  as  eleições.  O  PSOL-AP  defende  a  candi- 
datura do  senador  ao  governo  do  estado. 

VOLTA,  HELOÍSA 

Ala  do  PSOL  defende  a  vereadora  Heloísa  Helena  (AL), 
presidenciável  em  2006,  novamente  candidata  ao  Pla- 
nalto em  2014. 

EM  NOME  DAS  CAUSAS 

O  deputado  Jean  Wyllys  (RJ)  abriu  mão  da  liderança  do 
PSOL  para  Ivan  Valente  (SP):  "As  causas  em  que  atuo 
exigem  muita  dedicação"  . 

PHOTOSHOP 

Pelos  cálculos  oficiais  da  prefeitura  do  Rio,  uma  Por- 
to Alegre  inteira  e  meia  Curitiba  foram  ao  réveillon  em 
Copa.  Lindo,  mas  exagerado. 


JOSé  GenoinO  (PT-SP)  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


O  deputado  José  Genoino  (PT-SP)  deverá  ir  com  menos 
sede  ao  pote  da  cota  parlamentar  que  lhe  resta  em  2013. 
Nos  recessos  de  janeiro  e  fevereiro  de  2010,  gastou  R$ 
46  mil;  em  fevereiro  e  março  de  2009,  R$  33  mil,  e  em 
2008,  modestos  R$  23  mil  nas  despesas  de  praxe. 

UNÂNIME 

Em  campanha  pela  Presidência  da  Câmara,  o  líder  do 
PMDB,  Henrique  Alves  (RN),  realizará  jantar  com  a  ban- 
cada de  Pernambuco  no  próximo  dia  22.  A  expectativa 
é  de  presença  dos  25  deputados. 

DÉJÀVU 

No  penúltimo  ano  de  mandato,  Dilma  entrou  na  fa- 
se "esqueçam  o  que  eu  disse":  discutirá  urgentemen- 
te possível  racionamento  de  energia,  menos  de  15  dias 
após  considerar  "ridículo"  falar  dessa  possibilidade. 

FAÇA  A  COISA  CERTA 

Até  para  não  pairar  dúvida  sobre  quem  pagou,  Dilma 
poderia  ter  escolhido  uma  lancha  caracterizada  da  Ma- 
rinha ou  do  Ministério  da  Pesca  para  o  passeio  de  do- 
mingo (7),  último  dia  de  férias  da  Bahia. 

CHEGA  DE  PSDB 

A  Executiva  Nacional  do  PPS  fará  encontro  nesta  quar- 
ta (9)  em  São  Paulo  para  discutir  plano  estratégico  para 
as  eleições  de  2014.  O  partido  busca  alternativas  ao  Pla- 
nalto fora  da  polarização  PT-PSDB. 

CONTROLE  REMOTO 

A  empreiteira  OAS,  do  "Amigo  sogro",  vendeu  os  30% 
de  participação  no  grupo  da  família  Magalhães,  do 
falecido  senador  ACM,  com  rádio,  TVs  e  jornais,  à 
EPTV,  da  família  Coutinho  Nogueira,  afiliada  da  Glo- 
bo em  Campinas,  São  Carlos,  Ribeirão  Preto  (SP)  e 
Varginha,  em  Minas. 

AVENTUREIRO 

O  deputado  Eduardo  Azeredo  (PSDB-MG)  se  aventurou 
fazendo  trilha  do  Novo  Parque  Serra  Curral,  em  Be- 
lo Horizonte.  Realizou  o  percurso  debaixo  de  sol  forte, 
mas  confessou  em  seu  Twitter:  "A  idade  pesa!" 

ASSIM  Ê  FÁCIL 

O  Itaú,  que  posa  de  benemérito  cultural,  terá  R$  30  mi- 
lhões para  atividades  do  Instituto  Itaú  Cultural,  banca- 
dos por  renúncia  fiscal  da  Lei  Rouanet.  O  banco  deduz 
do  imposto  e  quem  pagará  será  o  contribuinte. 

CLASSIFICADOS 

A  Venezuela  busca  urgente  médium  famoso  pra  psico- 
grafar  discursos,  decretos  e  fanfarronices  de  Chávez. 
Mas  só  vidente  de  "esquerda". 


"Vi  profissionais  de 
saúde  atendendo 
em  banheiros." 

PREFEITO  DE  SÃO  GONÇALO  (RJ),  NEILT0N 
MULIM,  AO  DECRETAR  CALAMIDADE 
PÚBLICA  NA  SAÚDE 


PODER  SEM  PUDOR 


CONSUMIDOR  DISTRAÍDO 


Participando  de  uma  ex- 
cursão parlamentar  a  No- 
va York,  o  deputado  Ger- 
mano Rigotto  (PMDB-RS) 
chamou  os  colegas  para 
acompanhá-lo  à  conheci- 
da loja  Macy's.  Queria  com- 
prar umas  roupas.  Vaidoso, 
Rigotto  acabou  impacien- 
tando os  deputados  com  a 
demora  na  escolha.  Deci- 
diu ir  embora.  Já  de  saída, 


ele  se  voltou  para  o  atóni- 
to vendedor,  cheio  de  rou- 
pas penduradas  nos  braços, 
e  gritou  em  bom  sotaque 
gaúcho: 

-  Guarda  tudo  que  volto 
amanhã,  tchê! 
O  vendedor  nada  entendeu, 
nem  os  colegas  de  Rigot- 
to, que  até  hoje  não  sabem 
se  ele  brincava  ou  esqueceu 
que  ali  o  idioma  era  outro. 
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Minimizar  a  'peregrinação' 
é  o  maior  desafio  da  JMJ 

Papa  in  Rio.  Na  Jornada  Mundial  da  Juventude,  cerimonia  de  Bento  16  na  Praia  de  Copacabana, 
terá  paico  e  logística  semelhantes  aos  do  Réveillon.  Via-Sacra  será  representada  na  av.  Atlântica 


O  dicionário  explica  a  pala- 
vra peregrinação  como  uma 
"viagem  por  terras  longín- 
quas" e  "romaria  a  lugares 
santos".  Na  28a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  (JMJ),  que 
será  realizada  no  Rio  de  23  a 
28  de  julho,  cerca  de  2,5  mi- 
lhões de  fiéis  vão  de  fato  pe- 
regrinar pela  cidade,  mas  o 
principal  desafio  é  tentar  mi- 
nimizar a  maratona  entre  os 
diversos  eventos  que  fazem 
parte  da  programação. 

Os  principais  deles  serão 
os  quatro  dias  nos  quais  o  Pa- 
pa Bento  16  estará  presente. 
Os  dois  primeiros  na  Praia  de 
Copacabana,  na  zona  sul,  e 
os  dois  últimos  em  terrenos 
particulares  de  difícil  acesso 
em  Guaratiba,  na  zona  oes- 
te. A  distância  dos  locais  é  de 
cerca  de  50  quilómetros. 

"O  Rio  é  muito  particu- 


3,5  mi 

de  metros  quadrados  possuem, 
juntas,  as  duas  fazendas,  Mato 
Alto  e  Vila  Mar,  em  Guaratiba, 
que  receberão  o  papa. 


lar  em  termos  de  geografia  e 
o  sistema  de  transporte  não 
ajuda,  o  metro  é  uma  linha, 
não  uma  rede.  É  complicado, 
até  porque  a  cidade  continua 
com  a  vida  normal.  O  planeja- 
mento precisa  estar  bem  tra- 
çado para  contornar  o  proble- 
ma do  transporte",  afirmou  o 
vice-presidente  do  Comité  Or- 
ganizador Local  (COL),  Dom 
Antonio  Augusto  Dias  Duarte, 
bispo  auxiliar  da  Arquidioce- 
se do  Rio  de  Janeiro. 

Para  amenizar  a  falta  de 


estrutura,  uma  das  soluções 
encontradas  foi  levar  para 
a  Praia  de  Copacabana  a  ce- 
rimonia de  acolhida  do  Su- 
mo Pontífice,  no  dia  25  de 
julho,  e  a  realização  da  Via- 
-Sacra  para  a  avenida  Atlân- 
tica, que  percorrerá  toda  a 
via,  no  dia  seguinte. 

O  bairro  foi  escolhido  por 
já  ter  experiência  de  sediar 
grandes  eventos.  O  palco  e 
as  estruturas  de  segurança  e 
logística  do  evento,  inclusi- 
ve com  telões  espalhados  pe- 
la orla,  serão  semelhantes  às 
usadas  na  festa  de  Réveillon. 

"Logicamente,  a  natu- 
reza do  evento  é  diferente. 
Mas  o  local  já  é  conhecido 
por  grandes  eventos  mu- 
sicais e  esportivos,  só  que 
nunca  teve  um  encontro  da 
juventude  do  mundo  com  o 
papa.  Copacabana  terá  seu 


momento  de  religiosidade", 
diz  Dom  Antonio. 

A  outra  saída  na  tentati- 
va de  fazer  com  que  os  fiéis 
fujam  do  trânsito  diário  foi 
organizar  os  locais  de  hos- 
pedagem próximos  às  áreas 
onde  haverão  catequeses  e 
atos  culturais. 

"A  logística  foi  colocar, 
dentro  do  possível,  pessoas 
de  mesmo  idioma  em  locais 
perto  de  onde  elas  irão  parti- 
cipar desses  outros  eventos, 
para  que  a  mobilidade  seja  a 
mínima  possível",  argumen- 
tou o  vice-presidente  do  COL. 

Os  peregrinos  serão  alo- 
jados em  paróquias,  casas 
de  família,  colégios  religio- 
sos e  escolas  públicas. 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


[Primeira  aparição  do  Papa  Bento  16  será  em  Copacabana 

Fazenda  Mato  Alto,  em  Guaratiba,  é  uma  das  que  vão  abrigar  os  peregrinos  no  último  fim  de  semana  do  evento.  Os  fiéis  irão  acampar  no  local  i  bruna  prado/metro  rio 


Maratona 
será  uma 
'rave  da  fé' 

As  duas  fazendas  em  Guarati- 
ba, Mato  Alto  e  Vila  Mar,  irão 
receber  os  milhões  de  jovens 
em  uma  espécie  de  "rave"  re- 
ligiosa. Em  27  de  julho,  acon- 
tece a  Vigília  com  o  papa  e, 
no  dia  seguinte,  a  Missa  de 
Envio.  "São  áreas  extensas  on- 
de os  jovens  terão  uma  noite 
de  encontro  com  o  papa,  diá- 
logo, música.  Dormem  lá  e, 
de  manhã,  será  a  despedida", 
contou  Dom  Antonio.  ©  r.m. 


Confessionários  móveis  na  última  JMJ,  em  Madri.  No  Rio,  serão  200  estruturas,  das  quais  50  na  Urca  1  divulgação/vaticano 


Custo  pode 
até  R$  300 


A  menos  de  sete  meses  do 
início  da  jornada,  a  organi- 
zação já  contabiliza  cerca 
de  18  mil  inscritos,  de  128 
países,  para  participarem 
do  evento.  A  maioria,  82%, 
são  da  América  Latina. 

O  número  ainda  é  baixo 
para  os  cerca  de  1  milhão  de 
peregrinos  que  devem  solici- 
tar algum  tipo  de  estrutura. 
Apesar  de  o  evento  ser  aberto, 
quem  se  inscreve  pode  optar 
por  transporte,  hospedagem 


alcançar 
milhões 


e  alimentação,  dependendo 
da  modalidade.  Os  valores  va- 
riam de  R$  100  a  R$  608. 

São  esses  jovens  que  ban- 
cam cerca  de  50%  do  orça- 
mento. Segundo  Dom  An- 
tonio, os  custos  devem  ficar 
entre  R$  200  milhões  e  R$  300 
milhões.  O  restante  da  verba 
vem  de  doações  e  patrocínios. 

Atualmente,  66  mil  pes- 
soas, de  112  países,  já  se  ins- 
creveram para  serem  volun- 
tárias durante  o  evento.  @  r.m. 


metn 


06  BRASÍLIA 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  8  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Três  mil  pessoas  vivem 
em  áreas  de  risco  no  DF 

Chuvas.  Defesa  Civil  monitora  37  áreas  onde  pode  haver  desabamento  e  diz  que  ocupação  irregular  do  soio  é  responsável  por  perigo 


Considerado  uma  bênção 
pela  grande  maioria  dos 
brasilienses  após  meses  de 
sofrimento,  o  período  chu- 
voso traz  grandes  preocu- 
pações para  pouco  mais  de 
800  famílias  (cerca  de  três 
mil  pessoas)  que  vivem  em 
áreas  com  risco  de  desaba- 
mento no  Distrito  Federal. 
A  Defesa  Civil  monitora  es- 
sas áreas  e  alerta  para  os  ris- 
cos de  se  construir  em  lo- 
cais impróprios. 

"Nossas  áreas  de  risco  es- 
tão relacionadas  à  ocupação 
desordenada  do  solo",  ex- 
plica Sérgio  Bezerra,  coor- 
denador do  órgão  no  DF. 
"Além  de  serem  feitas  em 
locais  impróprios,  muitas 
moradias  são  frágeis,  por 
serem  construídas  rapida- 
mente, com  o  objetivo  de 
ocupar  terrenos  e  impedir  a 
fiscalização". 

Há  áreas  com  risco  de  de- 
sabamento em  praticamen- 
te metade  das  cidades  do 


16 


cidades  do  DF  têm  áreas  de 
risco  de  desabamento.  Os  casos 
mais  graves  são  a  Fercal,  em 
Sobradinho,  e  os  condomínios 
de  Vicente  Pires  e  Ceilândia. 

DF.  São  16  regiões  adminis- 
trativas onde  a  necessidade 
de  moradia  combinada  com 
as  falhas  na  fiscalização  per- 
mitiram a  construção  de 
casas  e  prédios  em  locais 
impróprios. 

Endereços  do  perigo 

Os  casos  mais  graves  estão 
em  áreas  carentes,  como 
os  condomínios  Por  do  Sol 
e  Sol  Nascente,  em  Ceilân- 
dia, onde  a  força  da  corren- 
teza costuma  derrubar  mu- 
ros e  paredes  de  casas,  além 
de  alagar  vastas  áreas. 

Na  Fercal  e  na  Vila  Ra- 
belo, em  Sobradinho,  as  ca- 


sas construídas  na  beirada 
de  encostas  de  morros  são 
um  perigo  que  se  repete 
anualmente. 

Já  em  Vicente  Pires,  que 
é  um  grande  adensamento 
de  condomínios  fechados, 
a  falta  de  planejamento  na 
hora  de  construir  provocou 
o  problema.  "Todo  mundo 
se  preocupou  em  manter  a 
água  longe  de  seu  próprio 
condomínio",  afirma  Bezer- 
ra. "Sem  ter  para  onde  ir, 
a  água  vai  ganhando  força 
quando  chove  e  provoca  es- 
tragos sobretudo  para  as  re- 
giões mais  baixas",  explica. 

Como  forma  de  preven- 
ção, a  Defesa  Civil  incentiva 
a  criação  de  grupos  de  coo- 
peração entre  os  moradores 
e  recomenda  não  jogar  lixo 
nas  encostas  de  morros,  em 
córregos  e  bocas  de  lobo.  O 
reforço  em  paredes  e  muros 
pouco  confiáveis  também  é 
uma  ação  importante. 

BAND  NEWS  FM 


Cingapura 


Filha  de  Lucio 
Costa  critica 
contrato  do  GDF 

A  urbanista  Maria  Eli- 
sa Costa,  filha  do  autor 
do  projeto  do  Plano  Pilo- 
to de  Brasília,  se  juntou 
aos  críticos  do  contrato 
firmado  pelo  GDF  com 
uma  empresa  de  Cinga- 
pura para  planejar  o  de- 
senvolvimento económi- 
co de  áreas  do  DF.  "Pelo 
jeito,  o  GDF  se  esqueceu 
que  planejar  o  desenvol- 
vimento urbano  da  Ca- 
pital do  país  e  seu  entor- 
no é  sua  atribuição.  Se 
não  se  sente  capaz  de  fa- 
zê-lo,  melhor  seria  tirar 
o  time",  postou  no  Face- 

bOOk.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Saúde  pública 


Carreta  da  Mulher 
estáemBrazlândia 

A  unidade  móvel  que  rea- 
liza exames  como  mamo- 
grafias  e  ecografias  fica  até 
o  dia  18  próxima  ao  Cen- 
tro de  Saúde  n°  2  de  Braz- 
lândia.  ©  metro  brasília 


Corpo  é  encontrado  após 
12  horas  em  área  do  Gama 


A  falta  de  cooperação  en- 
tre os  órgãos  de  segurança 
pública  do  DF  resultou  no 
desaparecimento  do  corpo 
de  um  homem  após  a  rea- 
lização de  uma  perícia  po- 
licial no  último  domingo, 
em  uma  região  conhecida 
como  Morro  da  Oração,  nos 
arredores  do  Gama.  O  caso 
só  foi  resolvido  após  12  ho- 
ras de  buscas. 

Um  pescador  localizou 
o  corpo,  que  ainda  não  foi 
identificado,  ainda  na  ma- 
nhã de  domingo  e  ligou  pa- 
ra a  Polícia  Militar,  que  foi 
ao  local,  de  difícil  acesso, 
para  fazer  a  segurança  da 
cena  de  um  possível  crime. 
Para  chegar  ao  lugar  é  pre- 
ciso passar  por  uma  estra- 
da de  terra  e  caminhar  pela 
mata  fechada. 

Após  a  perícia  da  Polícia 
Civil,  realizada  no  início  da 
tarde,  porém,  ninguém  fi- 
cou no  local  enquanto  o  ca- 
dáver esperava  pela  equipe 
do  Instituto  Médico  Legal 
para  ser  removido. 

Quando  a  PM  voltou  ao 
local,  após  uma  chuvarada, 


Mergulhadores  ajudaram  nas  buscas  i  tv  band/reprodução 


o  corpo  não  estava  mais  lá. 
Já  era  noite  e  os  policiais 
procuraram  com  lanter- 
nas, sem  sucesso. 

As  buscas  foram  reto- 
madas na  manhã  de  on- 
tem por  equipes  de  busca 
do  Corpo  de  Bombeiros,  in- 
cluindo mergulhadores. 

O  corpo  foi  achado  por 
volta  das  llh20,  às  mar- 
gens de  um  rio,  e  final- 
mente levado  ao  IML.  Ele 
estava  a  400  metros  do  lo- 
cal onde  foi  inicialmente 
encontrado. 


A  possibilidade  mais  pro- 
vável é  que  o  curso  d' água 
tenha  subido  com  a  chuva 
e  carregado  o  cadáver. 

A  morte  será  investiga- 
da pela  14  a  Delegacia  de 
Polícia  (Gama).  Ainda  não 
há  informações  sobre  a 
causa  da  morte  ou  indícios 
que  ajudem  a  identificar  a 
vítima. 

Os  órgãos  de  segurança 
envolvidos  no  caso  se  exi- 
miram da  responsabilidade 
de  guardar  o  local  onde  es- 
tava O  COrpO.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Sorte.  Distintivo  salva 
vida  de  policial  militar 


O  distintivo  guardado  junto 
ao  peito  salvou  a  vida  de  um 
cabo  da  Polícia  Militar  de  39 
anos.  O  PM,  que  estava  de 
folga,  reagiu  a  uma  tenta- 
tiva de  assalto  feita  por  dois 
ladrões  por  volta  das  2 lh  de 
domingo  na  quadra  100  de 
Santa  Maria. 

O  delegado  Marcos  Pau- 
lo da  33a  Delegacia  de  Polí- 
cia conta  que  o  cabo  estava 
dentro  de  seu  carro  quan- 
do escutou  um  barulho.  Ao 
descer  para  ver  o  que  esta- 


va acontecendo,  ele  recebeu 
um  tiro  no  peito  disparado 
por  um  dos  assaltantes  -  que 
aproveitaram  a  oportunida- 
de para  fugir. 

O  cabo  foi  ao  Hospital 
Regional  de  Santa  Maria  e 
lá  descobriu  que  o  o  projétil 
ficou  preso  no  distintivo  da 
PMDF,  que  estava  por  baixo 
da  camisa.  A  33a  DP  investi- 
ga o  paradeiro  dos  dois  sus- 
peitos -  um  de  1,70  m  e  ou- 
tro de  1,80  m. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Vestibular.  Pais  enfrentam 
Conselho  de  Educação 


A  Aspa  (Associação  de  Pais 
de  Alunos  das  Instituições 
de  Ensino  do  Distrito  Fe- 
deral) pretende  entrar  na 
Justiça  contra  a  decisão  do 
Conselho  de  Educação  do 
DF  de  proibir  o  acesso  à  uni- 
versidade para  estudantes 
que  ainda  não  concluíram  o 
ensino  médio. 

A     associação  acredi- 


ta que  o  conselho  prejudi- 
ca estudantes  com  desem- 
penho excepcional  ao  não 
permitir  que  eles  usufruam 
da  conquista  de  terem  pas- 
sado no  vestibular. 

"Essa  proibição  não  be- 
neficia a  sociedade",  afirma 
Luis  Claúdio  Megiorin,  ad- 
vogado e  presidente  da  As- 
pa. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Ondas  apenas  na  memória 

Sem  prazo.  Revitalização  da  piscina  do  Parque  da  Cidade  foi  suspensa  peia  Administração  de  Brasília  até  que  Ppcub  seja  votado 


A  famosa  piscina  de  ondas 
que  habita  a  memória  afeti- 
va  de  quem  foi  criança  em 
Brasília  durante  os  anos  1980 
e  1990  continuará  desativa- 
da  por  prazo  indetermina- 
do. Agora  a  Administração 
de  Brasília  espera  a  votação 
do  Ppcub  (Plano  de  Preser- 
vação do  Conjunto  Urbanís- 
tico de  Brasília)  para  decidir 
o  que  fazer  com  o  espaço  no 
Parque  da  Cidade. 

No  primeiro  semestre  do 
ano  passado,  a  recuperação 
da  piscina  de  ondas  chegou  a 
ser  anunciada  dentro  de  um 
plano  de  revitalização  do  Par- 
que da  Cidade.  A  ideia  era  fa- 
zer uma  parceria  público-pri- 
vada,  na  qual  uma  empresa 


assumisse  os  custos  de  refor- 
ma da  piscina.  Em  troca,  o 
governo  ofereceria  uma  con- 
cessão de  uso  por  tempo  de- 
terminado para  a  exploração 
comercial  do  local. 

Plano 

O  projeto  do  Ppcub  que  tra- 
mita na  Câmara  Legislativa, 
entretanto,  afirma  que,  na 
medida  do  possível,  o  Parque 
da  Cidade  deve  voltar  ao  pro- 
jeto original  concebido  pelo 
paisagista  Burle  Marx.  Se  a  lei 
for  aprovada  mantendo  esses 
termos,  a  Administração  de 
Brasília  precisará  fazer  uma 
readequação  dos  planos  de 
revitalização  do  parque.  "Ain- 
da não  sabemos,  por  exem- 


plo, se  atividades  comerciais 
estavam  previstas  no  projeto 
de  Burle  Marx",  afirma  um  in- 
tegrante da  administração. 

Para  evitar  disputas  judi- 
ciais que  possam  surgir,  a  Ad- 
ministração de  Brasília  sus- 
pendeu os  trâmites  da  PPP  e 
também  a  renovação  das  con- 
cessões de  uso  dos  outros  es- 
paços do  local,  que  incluem 
quiosques,  restaurantes  e 
bancas  de  revista.  O  plano  de 
preservação  deve  entrar  na 
pauta  de  votação  da  Câmara 
Legislativa  em  março. 

Fechada  desde  1997,  a 
piscina  de  ondas  continuará 
sendo  apenas  uma  recorda- 
ção pelo  menos  até  o  próxi- 
mo verão.  ©>  metro  brasília 


Em  vez  das  ondas,  piscina  está  tomada  pelo  lodo  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Vestibular.  Português 
antigo  continua  valendo 


Os  candidatos  que  disputa- 
rão o  Io  vestibular  de  2013 
da  UnB  (Universidade  de 
Brasília)  poderão  usar  as 
antigas  ou  as  novas  regras 
ortográficas  nas  provas 
previstas  para  os  próximos 
dias  12  e  13  de  janeiro. 

Por  causa  do  decreto 
presidencial  que  adiou  a 
obrigatoriedade  das  no- 
vas regras  ortográficas,  o 
Cespe  (Centro  de  Seleção  e 
Promoção  de  Eventos)  vai 
retificar  o  edital  do  próxi- 
mo vestibular. 

O  decreto  assinado  pe- 
la presidente  Dilma  Rous- 
seff  em  27  de  dezembro 
adiou  para  Io  de  janeiro 
do  ano  que  vem  a  obriga- 
toriedade de  uso  do  novo 


acordo  ortográfico.  Até  31 
de  dezembro  de  2015,  diz 
a  legislação,  "coexistirão 
a  norma  ortográfica  atual- 
mente  em  vigor  e  a  nova 
norma  estabelecida". 

Também  serão  alterados 
editais  de  concursos  públi- 
cos organizados  pelo  Cespe 
e  que  contêm  dispositivos 
que  tratam  do  tema.  "To- 
dos os  eventos  que  organi- 
zamos continuarão  adoran- 
do tanto  o  novo  quanto  o 
antigo  acordo  ortográfico, 
especialmente  nas  avalia- 
ções de  microestrutura,  co- 
mo a  redação  e  as  questões 
discursivas",  afirmou  Pau- 
lo Portela,  coordenador  de 
concursos,  ao  site  da  UnB. 

@  METRO  BRASÍLIA 


Frescão  do  DF  vai  custar  R$  5 

A  TCB  vai  lançar  na  próxima  segunda-feira  um  serviço  de  ônibus 
executivo  entre  o  Sudoeste  e  a  Esplanada.  Os  veículos,  com 
ar-condicionado  e  wi-fi,  vão  sair  de  15  em  15  minutos  do 

Terminal  do  Cruzeiro  com  tarifa  de  R$  5.  I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


EM  UM  PACTO,  TODOS  SEGUEM 
A  MESMA  DIREÇÃO.  EM  UM  PACTO 
PELA  VIDA,  ESSA  DIREÇÃO 
É  A  DA  CONSCIÊNCIA. 


PARADA 

PACTO  N  AC  ION  Al 
PELA  REDUÇÃO  DE 
ACIDENTES 


UM  PACTO  PELA  VIDA 

Para  conseguirmos  um  transito  seguro  e  pacífico,  não 
podemos  nos  limitar  ao  cumprimento  das  regras  de 
trânsito.  É  preciso  mais.  Precisamos  ter  consciência 
das  nossas  atitudes  como  atores  do  trânsito,  e, 
fundamentalmente,  da  responsabilidade  que  temos 
com  a  nossa  vida  e  com  a  vida  de  outras  pessoas. 
Afi  naL,  somos  todos  afetados  peia  violência  no  trânsito. 


Faça  parte  deste  pado 
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IR.  Receita 
libera  hoje 
consulta  a 
lotes  residuais 

A  Receita  Federal  libera  ho- 
je, a  partir  das  9h,  as  con- 
sultas ao  lote  multiexercício 
do  Imposto  sobre  a  Ren- 
da da  Pessoa  Física  (exercí- 
cios 2012,  2011,  2010,  2009 
e  2008).  O  lote  refere-se  a 
contribuintes  que  caíram 
na  malha  fina  do  Leão,  mas 
que  regularizaram  sua  si- 
tuação fiscal. 

As  consultas  poderão  ser 
feitas  pelo  site  da  Receita 
(www.receita.fazenda.gov. 
br),  ou  pelo  telefone  146, 
além  de  aplicativos  para  ta- 
blets  e  smarthphones. 

As  restituições  deste  lo- 
te serão  pagas  no  dia  15  de 
janeiro  de  2013  para  um  to- 
tal de  107.094  contribuin- 
tes, totalizando  R$  198  mi- 
lhões. Para  o  exercício  de 
2012,  serão  creditadas  res- 
tituições para  um  total  de 
79.484  contribuintes,  totali- 
zando R$  144,4  milhões,  já 
acrescidos  da  Selic  de  6%. 

Novo  serviço 

O  Centro  Virtual  de  Atendi- 
mento (e-Cac)  da  Receita  Fede- 
ral passa  a  oferecer  aos  contri- 
buintes o  serviço  de  alteração 
de  dados  bancários  para  o  re- 
cebimento de  restituição  ou 
ressarcimentos  do  Fisco. 

Assim,  o  próprio  contri- 
buinte, mediante  a  utiliza- 
ção de  código  de  acesso  ge- 
rado na  página  da  Receita  na 
internet  poderá  fazer  a  mu- 
dança, sem  burocracias  e 
com  maior  rapidez.  ©  metro 


Investimentos. 
Poupança  capta 
quase  R$  50  bi 

Mesmo  com  a  mudanças 
que  reduziram  os  ganhos 
da  poupança,  a  caderneta 
atraiu  um  volume  recorde 
recursosno  ano  passado.  Se- 
gundo o  Banco  Central,  os 
depósitos  superaram  as  re- 
tiradas na  poupança  em  R$ 
49,7  bilhões  no  ano  de  2012. 

Trata-se  do  maior  valor  já 
captado  para  um  ano  fecha- 
do desde  o  início  da  série 
histórica  do  Banco  Central, 
em  1995.  A  maior  captação 
da  poupança,  anteriormen- 
te, havia  sido  registrada  em 
2010,  quando  a  modalidade 
captou  R$  38,6  bilhões. 

O  volume  total  de  recur- 
sos aplicado  na  poupança 
somou  R$  496  bilhões  no 
fim  de  2012.  No  fechamen- 
to de  2011,  o  estoque  de  re- 
cursos da  poupança  totali- 
zava R$  420  bilhões.  ©  metro 


Cerca  de  240  mil  carros 
ainda  têm  IPI  reduzido 


Volta  do  imposto.  Estoque  das  revendas  é 
suficiente  para  20  dias  de  vendas  em  janeiro, 
segundo  a  Anfavea.  Há  poucos  modelos 


As  concessionárias  iniciaram 
o  ano  de  2013  com  um  es- 
toque de  243.571  mil  veícu- 
los com  preços  de  2012.  Se- 
gundo a  Anfavea  (associação 
das  montadoras),  esse  car- 
ros já  tinham  sido  faturados 
e,  portanto  estão  com  o  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) ainda  com 
desconto.  O  volume  é  sufi- 
ciente para  20  dias  de  vendas. 

Quem  pretende  aprovei- 
tar as  últimas  unidades,  no 
entanto,  pode  não  encontrar 
muitos  modelos  disponíveis. 
Na  loja  da  Itavema,  bairro 
da  Barra  Funda,  em  São  Pau- 
lo, por  exemplo,  havia  entre 
duas  e  três  unidades  de  mo- 
delos como  Palio  Fire  e  No- 
vo Fiat  Uno,  por  exemplo.  E  a 
expectativa  é  de  que  os  esto- 
ques terminem  até  o  final  de 
semana.  Já  a  concessionária 
da  Chevrolet,  no  Butantã,  in- 
formou que  não  há  mais  mo- 
delos com  preços  antigos. 

A  partir  deste  mês,  o  go- 
verno começa  a  retirar  gra- 
dualmente os  descontos  no 
IPI.  Para  carros  de  motor 
1.0,  a  taxa  já  subiu  de  zero 
para  2%,  enquanto  no  casos 
dos  automóveis  com  mo- 
torização acima  de  1.0,  até 


4% 


é  projeçao  de  aumento  nos 
preços  dos  veículos  com  o 
retorno  gradual  do  IPI  neste  ano. 


2.0,  o  aumento  foi  de  5,5% 
para  7%. 

O  retorno  gradual  do  IPI 
para  os  carros  deve  ter  um  im- 
pacto de  até  4%  no  preços  nas 
concessionárias  nesta  primei- 
ra fase  de  elevação  do  tributo. 
A  previsão  é  da  Fenabrave  (as- 
sociação das  concessionárias) 
e  considera  a  volta  do  impos- 
to e  a  recomposição  de  mar- 
gem das  montadoras. 

As  vendas  recordes  de  au- 
tomóveis e  comerciais  leves 
não  sustentaram  o  cresci- 
mento da  produção  de  veí- 
culos no  Brasil  em  2012.  Por 
causa  das  dificuldades  do  se- 
tor  de  caminhões  e  ônibus, 
e  das  exportações,  o  ano  fe- 
chou com  3.342.617  veícu- 
los produzidos  (automóveis, 
comerciais  leves,  caminhões 
e  ônibus),  volume  1,9%  infe- 
rior ao  registrado  em  2011, 
com  3.407.861  unidades,  se- 
gundo da  Anfavea.  @  metro 


IPI  VOLTA  EM 

Como  ficam  as  aiíquotas 
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FONTE:  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


GM  convoca  recall  do  Ônix 


Carro  apresenta  problema  nas  rodas  de  aço  i  divulgação 


A  GM  (General  Motors  do 
Brasil)  convocou  os  pro- 
prietários dos  veículos 
Chevrolet  Ônix  1.0L  2013a 
comparecerem  a  uma  con- 
cessionária da  marca  pa- 
ra a  troca  das  rodas  de 
aço  aro  14"  e  inspeção  e 
eventual  substituição  dos 
pneus. 

O  recall  abrange  7.265 
veículos  com  data  de  fa- 
bricação de  24  de  agosto  a 
15  de  dezembro  de  2012 
e  números  de  chassis  de 
DG129064  a  DG209603,  in- 
formou a  montadora.  Para 
mais  informações  a  empre- 
sa disponibiliza  o  telefone 
0800  702  4200.  O  metro 


Cesta  básica  sobe  mais 
de  10%  em  dez  capitais 


Os  preços  da  cesta  básica 
apresentaram  alta  no  fecha- 
mento de  2012  em  todas  as 
17  capitais  pesquisadas  pe- 
lo Dieese  (Departamento  In- 
tersindical de  Estatística  e 
Estudos  Socioeconómicos). 
Dez  capitais  registraram 
avanço  acima  de  10%,  qua- 
se o  dobro  da  inflação  pre- 
vista para  o  ano,  de  5,73%. 
As  elevações  mais  expressi- 
vas no  ano  foram  apuradas 
em  Fortaleza  (17,46%),  João 
Pessoa  (16,47%)  e  no  Recife 
(15,26%). 

Completam  a  lista  das 
oscilações  acima  de  10% 
Manaus  (13,48%),  Natal 
(12,85%),  Aracaju  (11,99%), 
Belém  (11,42%),  Brasí- 
lia (11,32%),  Florianópolis 
(10,52%)  e  Belo  Horizonte 
(10,18%).  Já  as  menores  os- 
cilações ocorreram  em  Vi- 


tória (5,63%),  Porto  Alegre 
(6,32%)  e  Goiânia  (6,68%). 
Em  São  Paulo,  houve  varia- 
ção positiva  de  9,96%.  Em 
dezembro,  na  capital  paulis- 
ta, a  cesta  básica  custou  R$ 
304,90,  maior  valor  entre 
capitais  pesquisadas. 


Entre  os  produtos  cesta  bá- 
sica, arroz,  feijão,  óleo  de  so- 
ja, manteiga  e  café  apresenta- 
ram alta  generalizada  no  país. 
O  preço  do  arroz  subiu  acima 
de  10%  em  todas  as  localida- 
des. Já  o  feijão  registrou  alta 
superior  a  20%.  ®  metro 
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Chavistas  e  oposição  à 
beira  de  uma  batalha  legal 


Análise 


A  margem 
da  lei 

Caso  os  oficialistas 
insistam  na  tese  de  que  a 
posse  de  10  de  janeiro  é 
um  mero  formalismo  e  tal 
ideia  seja  acatada  pelo 
Judiciário,  estaremos 
diante  de  um  governo 
deslegitimado.  Isso, 
certamente,  daria  início  a 
um  debate  político  muito 
forte,  capaz  de  criar  uma 
crise  de  governabilidade . 


JOSE  VICENTE  HARO 
|m««fn  Advogado  e  professor  na 
Universidade  Católica 
Andrés  Beiio,  em  Caracas 


Venezuela.  Enquanto  o  estado  de  Hugo  Chávez  segue  um  mistério, 
governo  insiste  que  a  posse  de  quinta-feira  é  apenas  um  formalismo 


A  três  dias  da  posse  do  presi- 
dente Hugo  Chávez  para  seu 
quarto  mandato,  os  venezue- 
lanos ainda  não  sabem  quem 
comandará  o  país.  Chavis- 
tas e  opositores  têm  se  en- 
galfinhado em  um  debate  le- 
gal, que  pode  terminar  nas 
mãos  do  Tribunal  Supremo 
de  Justiça. 

Ontem,  o  vice-presidente 
da  Venezuela,  Nicolas  Madu- 
ro, voltou  a  insistir  na  tese  de 
que  a  posse  de  Chávez  é  um 
mero  formalismo. 

A  mesma  ideia  foi  defen- 
dida pelo  presidente  da  As- 
sembleia Nacional,  Diodado 
Cabello.  Reeleito  no  sábado, 
ele  rechaçou  a  possibilidade 
de  assumir  o  cargo  de  presi- 
dente interino,  como  manda 


Acusados  de  estupro  na 
índia  se  apresentam  à  Justia 


Cinco  dos  seis  homens  acu- 
sados de  estuprar  uma  jo- 
vem estudante  indiana  se 
apresentaram  ontem  à  Jus- 
tiça, em  Nova  Déli.  O  sexto 
suspeito  é  menor  e  será  pro- 
cessado separadamente. 

A  audiência  começou 
com  problemas:  os  advoga- 
dos discutiram  entre  si  so- 
bre o  direito  de  os  agresso- 
res terem  uma  defesa.  Na 
semana  passada,  a  promo- 
toria local  disse  que  não 
iria  atuar  em  favor  dos  ho- 
mens devido  à  repercussão 


do  crime.  A  agressão  gerou 
intensos  protestos  na  índia, 
e  uma  pessoa  faleceu  duran- 
te a  revolta. 

Para  evitar  problemas,  a 
juíza  Namrita  Aggarwal  de- 
cidiu ouvir  os  agressores  a 
portas  fechadas.  As  próxi- 
mas audiências  também  se- 
rão desse  modo. 

Os  homens  são  aponta- 
dos como  responsáveis  pe- 
la violência  contra  uma  es- 
tudante de  fisioterapia,  em 
um  ônibus  da  capital  india- 
na. A  vítima  morreu.  ©  metro 


a  Constituição  no  caso  de  au- 
sência do  candidato  eleito. 

O  governo  brasileiro  tam- 
bém ajudou  a  engrossar  o 
coro  dos  chavistas.  De  vol- 
ta de  uma  viagem  a  Hava- 
na (onde  Chávez  está  inter- 
nado), o  assessor  especial  da 
Presidência  para  Assuntos  In- 
ternacionais, Marco  Aurélio 
Garcia,  defendeu  a  possibili- 
dade de  o  líder  venezuelano 
seguir  em  afastamento  tem- 
porário por  90  dias,  prorro- 
gáveis por  mais  90.  "Eviden- 
temente, vamos  ter  que  ver 
concretamente  como  a  coisa 
evolui",  ponderou. 

Debate 

Em  todos  os  casos,  é  neces- 
sário que  haja  um  debate 


Oposição  falha 
em  acordo 

Três  partidos  de  centro 
e  de  esquerda  de  Israel 
fracassaram  na  tentati- 
va de  formar  uma  coali- 
zão capaz  de  desafiar  o 
atual  premiê.  Pesquisas 
indicam  que  Benjamin 
Netanyahu,  de  direita, 
ainda  é  o  favorito  pa- 
ra vencer  as  eleições  do 
próximo  dia  22.  ©  metro 


Obama  indica  secretário  de  Defesa 


Audiência  começou  com  confusão  i  stringer/reuters 


Presidente  elogiou  carreira  de  Hagel,  que  lutou  no  Vietnã  i  kevin  lamarque/reuters 


O  presidente  Barack  Obama 
fez  ontem  duas  importantes 
indicações  para  o  governo. 
O  mandatário  escolheu  o 
novo  diretor  da  CIA  (a  agên- 
cia de  inteligência  dos  EUA) 
e  o  novo  secretário  de  Esta- 
do. Para  fazer  valer  a  deter- 
minação, no  entanto,  ainda 
é  necessária  a  aprovação  do 
Senado. 

As  escolhas  de  Obama  ge- 
raram polémica  no  país.  Pa- 
ra secretário  de  Estado,  o 


presidente  apontou  o  ex-se- 
nador  Chuck  Hagel.  Mesmo 
republicano,  ele  não  é  visto 
como  uma  boa  escolha  por 
membros  do  partido. 

O  nome  do  novo  chefe 
da  CIA  também  provocou 
debates.  Em  2008,  quando 
John  Brennan  também  foi 
indicado  para  chefiar  a  CIA, 
seu  nome  foi  relacionado  a 
técnicas  abusivas  de  interro- 
gatório. À  época,  isso  o  afas- 
tou do  cargo.  ®  metro 


Berlusconi 
anuncia  aliança 

O  ex-premiê  italiano  Sil- 
vio Berlusconi  anunciou 
sua  aliança  política  com  a 
Liga  Norte.  Com  a  união, 
Berlusconi  desistiu  de  ser 
primeiro-ministro,  mas 
disse  querer  o  cargo  de 
ministro  da  Economia. 
Analistas  calculam  que  o 
grupo  poderia  obter  30% 

dOS  VOtOS.  ©  METRO 


aberto  sobre  a  situação  na 
Assembleia  Nacional,  con- 
forme explica  o  advogado 
venezuelano  Jose  Vicente 
Haro,  especialista  em  direito 
constitucional. 

"Esse  é  o  correto,  é  quan- 
do os  oficialistas  poderão  ex- 
plicar seus  argumentos  e  os 
opositores,  suas  propostas", 
diz.  "Isso  não  deve  ser  an- 
tecipado." Mesmo  com  es- 
sa ferramenta,  Haro  acredi- 
ta que  a  palavra  final  ficará 
com  o  judiciário.  "O  proble- 
ma é  que  o  Tribunal  Supre- 
mo não  é  independente", 
lamenta. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Argentina 


CARLOS  ALVAREZ/GETTY IMAGES 


Ator  questiona 
Cristina  Kirchner 


A  presidente  argenti- 
na, que  enfrenta  uma 
dura  queda  de  popula- 
ridade, está  tendo  que 
lidar  com  uma  briga 
pública  contra  uma 
das  personalidades 
mais  famosas  do  país. 
Em  uma  entrevista 
publicada  no  fim  de 
semana,  o  ator  Ricar- 
do Darín  questionou 
o  enriquecimento  da 
família  de  Cristina 
Kirchner.  O  ator  tam- 
bém advertiu  que  a 
Argentina  está  no  co- 
meço do  caminho  do 
fanatismo  porque  "tu- 
do que  não  se  alinha 
com  o  seu  pensamen- 
to é  considerado  qua- 
se como  inimigo". 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Memória  resgatada  do  lixo 

China.  Artista  francês  residente  em  Pequim  salva  cerca  de  500  mil  negativos  fotográficos  de  pessoas  comuns  de  uma 
pilha  de  resíduos.  Fotografias  foram  tiradas  entre  1985  e  2006  e  retratam  a  mudança  da  China  rumo  à  abertura  económica 


Fotos  capturam  a  entrada  de  produtos  e  da  moda  estrangeira  no  país  1  thomas  sauvin  /  reprodução 


A  popularização  da  máquina 
analógica  na  China  foi  prati- 
camente contemporânea  ao 
ápice  da  abertura  económica 
do  país.  Foram  os  filmes  dos 
chineses  comuns  que  guar- 
daram alguns  dos  mais  pre- 
ciosos registros  visuais  das 
transformações  que  fizeram 
da  China  a  potência  econó- 
mica que  é  hoje. 

O  artista  francês  Thomas 
Sauvin  teve  a  sensibilidade 
de  perceber  o  valor  de  docu- 
mentação histórica  que  esta- 
va contido  em  uma  pilha  de  li- 
xo destinado  à  reciclagem  em 
Pequim,  onde  reside.  Resgatou 
cerca  de  500  mil  filmes  de  pes- 
soas comuns  e,  durante  qua- 
tro anos,  debruçou-se  sobre 
eles.  O  resultado  será  exibi- 
do no  Format  Photo  Festival, 
no  Reino  Unido,  em  março 
(www.formatfestival.com). 

Tiradas  entre  1985  e  2006, 
elas  retratam  o  período  em  que 


"0  período  entre  1985, 
quando  os  chineses 
tiveram  acesso  às 
máquinas  analógicas, 
e2006,  quando  foram 
substituídas  pelas  digitais, 
marca  o  nascimento  da 
China  pós-socialista." 

THOMAS  SAUVIN,  EM  ENTREVISTA 
AO  "THE  GUARDIAN" 

a  participação  chinesa  no  co- 
mércio mundial  saltou  de  cer- 
ca de  1%  a  pouco  mais  de  7%. 

São  pessoas  posando  com 
suas  novas  aquisições  capita- 
listas: mulheres  com  seus  re- 
frigeradores, crianças  em  mo- 
tocicletas, poses  com  Ronald 
McDonald  marcando  a  inva- 
são do  "american  way  of  li- 
fe"  em  um  dos  últimos  redu- 
tos Comunistas.  ®  METRO  BRASÍLIA 


China  flexibiliza  sistema  económico  e  se  abre  para  o  consumismo  1  thomas  sauvin  /  reprodução 


Modo  de  vida  dos  anos  80  e  90  são  também  revelados  1  thom* 


AS  SAUVIN  / REPRODUÇÃO 


Mareei  Powell 


Encontros 
com  a  bossa 


Centenário  de  Nelson 
Rodrigues  se  despede 


Quando  estreou,  em  1950, 
no  Rio  de  Janeiro,  a  peça 
"Dorotéia",  de  Nelson  Ro- 
drigues, foi  um  fracasso  re- 
tumbante. Hoje,  é  conside- 
rada uma  das  peças  míticas 
do  dramaturgo.  E  é  com 
seu  humor  ácido  e  surrea- 
lismo que  o  projeto  "Cem 
Anos  de  Nelson  Rodrigues" 
se  despede  no  DF,  finali- 
zando as 
celebra- 
ções do 
centená- 


rio do  artista. 

"Os  brasileiros  não  esta- 
vam preparados  para  aque- 
la peça  psicanalítica,  mas 
hoje  estão",  comenta  Sér- 
gio Menezes,  diretor  do  es- 
petáculo.  "Em  minha  opi- 
nião, é  a  mais  encantadora 
das  peças  de  Nelson  Rodri- 
gues, pois  trata  do  universo 
feminino." 

Dorotéia  é  uma  adorável 
prostituta,  que,  arre- 
ar    pendida,  procu- 
ra se  redimir 


e  se  reconciliar  com  a  famí- 
lia. Suas  parentes,  no  entan- 
to, exigem  que,  para  fazer 
parte  do  clã,  ela  abdique  da 
beleza.  As  três  viúvas,  castís- 
simas, sequer  sonham  para 
não  liberar  desejos  incons- 
cientes. ©  METRO  BRASÍLIA 
Hoje,  no  Sest/Senat  (Lote 
01,  qd.  420,  Complexo  de 
Furnas,  Samambaia).  Quarta 
e  quinta-feira,  no  Teatro 
Nacional  (Eixo  Monumental). 
Todas  as  apresentações 
às  20h20.  Grátis. 


Grátis.  Curso  de  verão  treina 
músicos  de  todos  os  níveis 


Músicos  iniciantes  ou  pro- 
fissionais que  tenham  in- 
teresse em  participar  do 
35°  Curso  Internacional  de 
Verão  da  Escola  de  Música 
de  Brasília  têm  até  quinta- 
-feira  para  fazer  sua  inscri- 
ção. As  aulas,  que  são  gra- 
tuitas, ocorrem  entre  15  e 
26  de  janeiro. 

Compositores,  arranja- 
dores,  regentes,  intérpre- 
tes, musicólogos,  educa- 
dores e  estudantes  podem 
participar  do  curso  ofere- 
cido pelo  GDF.  Professo- 
res também  encontrarão 
aulas  de  formação.  Instru- 
mento, Canto,  Orquestra, 
Coro  e  Pedagogia  Musical 
são  algumas  das  discipli- 
nas oferecidas. 

Pessoas  de  fora  do  Dis- 
trito Federal  também  po- 
dem participar  e  se  qualifi- 
car, inclusive,  para  receber 


1.000 

vagas  são  oferecidas  neste 
ano.  Entre  elas,  200  incluem 
alojamento  na  Escola 
Fazendária.  Alunos  maiores  de 
18  anos  e  que  morem 
fora  do  DF  podem  se  candidatar 
a  essas  vagas. 


a  moradia  oferecida  pelo 
GDF  durante  período  de 
estudos.  Em  temas  concor- 
ridos, pode  haver  uma  se- 
leção  prévia.  ®  metro  brasília 

As  aulas  serão  ministradas  de 
segunda-feira  a  domingo,  das 
8h  às  I2h  e  das  I4h  às  i8h, 
na  Escola  de  Música.  À  noite, 
haverá  concertos  no  Teatro 
Nacional.  Inscrições:  www. 
emb.se.df.gov.br.  Até  10/1. 


Mareei  Powell  não 
envergonha  o  pai, 
Baden  Powell.  Quem 
quiser  confirmar  pode 
comparecer  ao  Encontros 
com  a  bossa,  amanhã,  às 
20h,  na  Caixa  Cultural.  O 
violonista  se  apresenta 


santos,  imormaçoes: 
3206-9448. 


( ♦ 
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CULTURA  11 


A  atriz  Keira  Knightley  interpreta  a  personagem-título  i  divulgação 


"Anna  Karenina" 


Situada  no  século  19, 
a  trama  adapta  a  obra 
homónima  de  Leo  Tols- 
toy  e  apresenta  a  atriz 
Keira  Knightley  na  pe- 
le da  infeliz  aristocrata 
do  título,  que  vê  sua  vi- 
da mudar  para  sempre 
após  ter  um  caso  ex- 
traconjugal com  o  in- 


fluente e  jovem  Conde 
Vronsky  (Johnson).  Os 
dois  se  conhecem  nu- 
ma viagem  que  ela  faz 
de  São  Petersburgo  a 
Moscou.  Jude  Law  in- 
terpreta Alexei,  o  mari- 
do traído  de  Knightley. 

Estreia  no  Brasil:  1^/2 


"Grandes  esperanças" 


O  último  romance  do  es- 
critor Charles  Dickens  ga- 
nha uma  terceira  adapta- 
ção para  os  cinemas,  desta 
vez  bastante  fiel,  do  dire- 
tor Mike  Newell. 

A  trama  segue  a  traje- 
tória  de  um  jovem  artista, 
Pip,  apaixonado  desde  os  7 
anos  por  uma  vizinha  rica, 
Estella,  que  se  torna  uma 
bela  mulher,  e  é  extrema- 
mente indiferente  a  ele. 
Jeremy  Irvine  interpreta 
Pip,  enquanto  Helena  Bo- 


v|r  Helena 

|  DIVULGAÇÃO 

! 

nham  Cárter  vive  a  estra- 
nha Miss  Havisham. 

Estreia  no  Brasil:  15/2 


"Carrie" 


Na  escola,  Carrie  é  ridicu- 
larizada por  viver  com  sua 
mãe,  uma  fanática  religio- 
sa que  tenta  isolar  a  filha  de 
tudo.  No  baile  do  colégio, 
uma  das  alunas  que  zom- 
bam de  Carrie  prepara  uma 
armadilha  para  humilhá-la 
em  público.  Isso  traz  à  tona 


toda  a  fúria  da  garota,  que 
dá  início  à  sua  vingança. 

A  segunda  adaptação 
do  livro  de  Stephen  King 
(a  primeira  foi  em  1976) 
traz  a  atriz  Chloé  Moretz 
como  Carrie. 

Estreia  no  Brasil:  15/3 


SUCESSOS 
LITERÁRIOS 
NOS 
CINEMAS 


Confira  quais  são  as  adaptações  de  livros 
mais  aguardadas  para  2013  e  quando  os 
filmes  estreiam  no  Brasil. 


METRO  RIO 


"Jack  Reacher" 


O  diretor  Christopher  Mc- 
Quarrie  apostou  no  talen- 
to do  ator  e  eterno  galã 
Tom  Cruise  e  fez  de  "Jack 
Reacher  -  O  último  tiro" 
uma  adaptação  repleta  de 
cenas  eletrizantes  de  lu- 
ta e  perseguição,  apesar 
de  sua  versão  nanica  do  gi- 
gante durão  Reacher... 

O  longa  é  uma  adap- 
tação do  livro  "Um  tiro", 
de  Lee  Child,  que  conta  a 
história  de  um  ex-militar 
que  vira  andarilho  e  viaja 


pelos  Estados  Unidos  apli- 
cando sua  própria  forma 
de  justiça. 

Nos  Estados  Unidos,  o 
filme  estava  previsto  para 
estrear  nos  cinemas  em 
21  de  dezembro.  O  lança- 
mento foi  adiado,  porém, 
em  respeito  às  vítimas  e 
famílias  do  atirador  que 
abriu  fogo  contra  crian- 
ças numa  escola  em  New- 
town,  no  mês  passado. 

Estreia  no  Brasil:  sexta-feira 


"Um  porto  seguro" 


Baseado  na  obra  de  Nicholas 
Sparks,  conta  a  história  de  Ka- 
tie  (Julianne  Hough),  bela  mu- 
lher que  se  muda  para  um  vi- 
larejo. Ela  está  determinada 
a  não  formar  laços  afetivos, 
mas  logo  chama  a  atenção  do 
bondoso  Alex  (Josh  Duhamel), 
viúvo  e  pai  de  dois  filhos.  Sua 
chegada  repentina  à  cidade  des- 
perta questionamentos  sobre  seu  pas- 
sado, que  esconde  um  segredo. 

Julianne  Hough  e  Josh  Duhamel 
Estreia  no  Brasil:  15/3  1  divulgação 


"0  Grande  Gatsby" 


O  longa  acompanha  o  es- 
critor aspirante  Nick  Car- 
raway  enquanto  ele  deixa 
o  meio-oeste  em  direção 
a  Nova  York  na 
primavera  de 
1922.  Ele  aca- 
ba vizinho  de 
um  milioná- 
rio festeiro, 
Jay  Gatsby,  e  * 


fica  fascinado  por  seu  esti- 
lo de  vida. 

É  a  quinta  adapta- 
ção do  livro  lançado  em 
1925  por  F.  Scott  Fitz- 
gerald. Leonardo  Di 
Caprio  (foto)  vive  Jay 
Gatsby. 

j  Estreia  no  Brasil: 
14/6 


"0  Tempo  e  o  Vento 

Com  base  na  obra  do  es- 
critor Érico  Veríssimo,  o 
épico  dirigido  por  Jayme 
Monjardim  conta  a  histó- 
ria da  família  Terra  Cam- 
bará e  de  sua  principal 
opositora,  a  família  Ama- 
ral, durante  150  anos. 

A  formação  do  Rio 
Grande  do  Sul,  a  povoação 
do  território  brasileiro  e  a 
demarcação  de  suas  fron- 
teiras são  retratadas  no 
longa.  O  filme  trará  uma 
composição  inédita  de 
Tom  Jobim,  interpretada 
por  Caetano  Veloso.  Cleo 
Pires  e  Thiago  Lacerda  es- 
trelam a  trama. 


Cleo  Pires  está  no  elenco 


Estreia  no  Brasil:  2/8 


"OHobbit:  I 
A  Desolação  de  Smaug 


Na  segunda  parte  da  tri- 
logia dirigida  por  Pe- 
ter Jackson,  Bilbo  e  os  13 
anões  escapam  da  flores- 
ta de  Mirkwood  e  seguem 
para  a  montanha  onde  es- 
tá o  tesouro  guardado  pe- 


lo dragão  Smaug.  Enquan- 
to isso,  o  mago  Gandalf 
sai  em  uma  jornada  des- 
conhecida para  o  extre- 
mo-sul  da  Terra  Média. 

Estreia  no  Brasil:  13/12 
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Feira  traz 
aparelhos 
inteligentes 

Las  Vegas.  Evento  de  tecnologia  reveia 
potenciai  dos  equipamentos  do  futuro 


Começa  hoje,  em  Las  Vegas, 
a  CES  (Consumer  Electronics 
Show),  uma  das  maiores  fei- 
ras de  tecnologia  do  mundo. 
Os  expositores  prometem  no- 
vidades de  todo  o  tipo,  en- 
tre úteis,  divertidas  e  pouco 
convencionais. 

A  Nvidia,  por  exemplo, 
apresentou  seu  primeiro  vi- 
deogame  portátil.  O  apare- 
lho, que  lembra  um  joystick 
com  tela  sensível  ao  toque, 
vai  rodar  games  de  PC  por 
streaming.  No  ramos  das  TVs, 
a  LG  mostrou  um  aparelho 
que  transmite  imagens  a  la- 
ser com  qualidade  Full  HD. 

Mas,  provavelmente, 
uma  das  partes  mais  diverti- 
das da  feira  é  os  gadgets  in- 
teligentes. Veja  ao  lado  algu- 
mas novidades.  @  metro 


Confira  as  novidades: 


Música  ambiente  no 
ouvido:  a  Panasonic 
revelou  um  fone  que 
transmite  o  som  por 
condução  óssea, 
deixando  a  orelha  livre. 

Celular  para  boémios: 

a  tecnologia  HzO 
Waterblock  permite 
que  o  telefone  seja 
mergulhado  em  líquidos, 
como  a  cerveja. 

Garfo  ajuda  a 
emagrecer:  o  HAPIFork 
tem  sensores  e  vibra 
quando  a  pessoa  come 
muito  rápido.  Também 
contabiliza  as  garfadas. 


Celular  à  prova  de  beberrões  i  steve  marcus/reuters 


Os  invasores 


DISCD  BDYS  SÃO  ABUSADOS 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  p&go.  basta  preencher  cerni  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  t  horizontais  sem  repeti-los. 
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A  VOLTA 

PO  DIABINHO 

MAÍS  ÉHCAPETAPO 

PE  TOPOS 

05  TEMPOS  í 


PE& ANDO  FOGO 
NAS  BANCAS! 


Leitor  fala 


Ocupação 


Ano  novo,  contudo,  a  invasão  da  DF 
330,  km  3.5,  em  terras  da  União  Fe- 
deral, encravada  em  Sobradinho-DF, 
protegida  por  por  alta  funcionária 
do  governo  federal  e  por  uma  depu- 
tada federal,  continua  crescendo  si- 
lenciosamente, mesmo  diante  das 
denúncias  já  carreadas  a  Ministério 
Publico  Federal,  Ministério  Público 
do  Distrito  Federal,  Polícia  Federal, 
Secretaria  de  Transparência,  Tribu- 
nal de  Contas  da  União,  Secretaria 
de  Segurança  Pública  do  Distrito  Fe- 
deral e  Delegacia  do  Meio  Ambie- 
te,  esta  última  quem  erradica  área 
publica  invadida  no  quadrilátero 
do  DF.  Ficam  aqui  duas  perguntas: 
por  que  a  decisão  de  deferimento 
de  reintegração  de  posse  no  Proces- 
so 2012.06.1.012654-9,  em  trâmite 
em  Sobradinho,  não  consegue  andar 
junto  à  Sudesa?  E  por  que  deixam  a 
invasão  crescer  silenciosamente?  O 
pior  é  que  os  invasores  usam  os  no- 
mes do  governador  Agnelo  Queiroz 
e  da  presidente  Dilma. 

LUIZ  SOLANO,  BRASÍLIA  -  SP 


Metro  Pergunta 
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Você  apoia  o  projeto 
de  lei  que  transfere  sigaoMetro 

.    .         £    •  j  noTwitter: 
tOdOS  OS  tenadOS  @jornal_metrobsb 

para  segundas  ou 
sextas? 

(adudasantiago 

Sim,  feriado  em  dia  útil  no  meio  da  se- 
mana acaba  sendo  mesmo  inútil. 

@ByMoruscfr 

Então  o  ato  histórico  de  nossa  idepen- 
dência  pode  ser  comemorado  dia  9  de 
setembro?  Ou  outra  data?  Acho  meio 
descabido. 

(ajoaofellet 

A  mudança  é  desnecessária,  já  que  ho- 
je as  emendas  são  compensadas  por  fe- 
riados que  caem  em  fins  de  semana. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


westrela 
|  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


T Aries  (21/3  a  20/4)  Amadurecimento,  dia  de  purificar  a  sua 
vida  retirando  do  seu  caminho  coisas  que  não  estão  lhe  trazendo 
resultados  positivos.  Visão  mais  crítica  do  mundo. 

\*   Touro  (21/4  a  20/5)  Afobação  e  muito  gasto  de  energia  para 
realizar  coisas  que  para  você  são  muito  importantes.  Evite  trans- 
formar toda  a  sua  ansiedade  em  conflitos  bélicos. 

n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Não  troque  os  seus  sonhos  por  abor- 
recimentoss.  Se  hoje  não  está  sendo  possível  realizá-los  com  mais 
facilidade,  espere  um  pouco  e  deixe  a  situação  melhorar. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  paixão  e  vontade  de  inovar  na  re- 
lação, você  está  marcando  mais  em  cima.  Tenha  apenas  cuidado 
para  não  sufocar  a  pessoa  amada.  Crie  o  clima  correto. 


^LeãO  (23/7  a  22/8)  Dia  sujeito  a  intransigências  da  sua  parte, 
evite  querer  impor  a  sua  vontade  a  qualquer  custo.  Às  vezes  pode 
ser  muito  bom  aceitar  as  opiniões  dos  outros. 

T|P  Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  se  livrar  de  situações  tensas  e 
I  M    de  enfrentamentos  que  não  tem  a  mínima  lógica.  A  teimosia  das 
pessoas  pode  criar  situações  exaustivas  e  inúteis. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Armas  em  punho  para  defender  os  seus 
interesses.  Não  deixe  que  as  pessoas  lhe  pressionem  demais, 
você  tem  qualidades  que  a  fazem  única,  não  se  subestime. 

m ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Temas  ligados  ao  mundo  espiri- 
tual estão  com  altas  possibilidades  de  entrarem  em  pauta.  Bom 
momento  para  você  exercitar  a  sua  fé  e  demonstrar  mais  compaixão. 


www.estrelaguia.com.br 


I  Dia  de  encontros  casuais  e  de  assun- 
tos muito  mais  provocantes  chamando  a  sua  atenção.  Tempo  de 
aproveitar  um  pouco  mais  a  vida  e  experimentar  coisas  novas. 


yA  Sagitário  (22/11  a  21/12)  1 

w       tos  muito  mais  provocantes  cha 


Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Sentimentos  coletivos  podem  in- 
J  fluenciar  profundamente  as  suas  atitudes,  evite  se  jogar  de  cabeça 
em  situações  que  possam  acabar  em  conflitos  belicosos. 

yAA/J  AquariO  (21/1  a  19/2)  Saiba  que  você  é  responsável  pelo  que 
v  VV    você  transmite  para  as  pessoas.  Evite  semear  conflitos,  procure  le- 
var mais  esclarecimentos  e  tranquilidade  para  elas. 

H Peixes  (20/2  a  20/3)  Adrenalina  demais  poderá  levar  você  a 
se  arriscar  muito  além  dos  seus  limites.  Tente  se  policiar  para  não 
deixar  que  as  suas  emoções  levem  você  a  extremos. 
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Premiada  série  'Roma' 
estreia  hoje  na  Band 

Às  22h30.  Programa  retrata  as  batalhas  e  disputas  de  poder  durante  o  fim  da  República  e  o  início  do  conturbado  Império  Romano 


A  Band  exibe  a  partir  de 
hoje,  todas  as  terças-fei- 
ras,  às  22h30,  a  série  "Ro- 
ma", cuja  narrativa  se  pas- 
sa em  52  a.C,  período  que 
começam  as  lutas  para 
transição  entre  a  Repúbli- 
ca Romana  e  o  Império. 

"Roma"  mostra  Caio  Jú- 
lio César  (Ciarán  Hinds) 
em  campanha  na  Gália  pa- 
ra dominar  aquelas  terras 
e,  paralelamente,  em  Ro- 
ma, Pompeu  e  seus  aliados 
tramando  barrar  o  poder 
cada  vez  mais  crescente  de 
César. 

Uma  guerra  civil  se  ins- 
taura e  Pompeu  acaba  as- 
sassinado. Com  status  de  lí- 
der, César  retorna  a  Roma 
e  é  eleito  ditador  vitalício. 
Assim  começa  a  história 
de  um  dos  mais  emblemá- 
ticos personagens  da  his- 
tória mundial,  que  precisa 


diariamente  fazer  de  tu- 
do para  manter  seu  poder 
contra  as  ameaças  que  che- 
gam de  todos  os  lados,  in- 
clusive de  aliados. 

Exibida  nos  Estados 
Unidos  entre  2005  e  2007, 
com  22  episódios  e  ven- 
cedora de  quatro  prémios 
Emmy,  a  série  foi  toda  gra- 
vada em  estúdios  na  Itália. 
Segundo  produtores,  há  a 
possibilidade  de  transfor- 
mar "Roma"  em  filme. 

"Roma"  compõe  o  pa- 
cote de  programas  estran- 
geiros que  a  Band  passa  a 
exibir  esse  ano,  que  inclui 
ainda  as  séries  "The  Wal- 
king  Dead",  "24  Horas" 
"Os  Simpsons"  e  o  sucesso 
teen  "iCarly". 

I  £S  I  PAULO 

iZD  borgia 

Ur  .  I  METRO  SÃO  PAULO 


Produtor  de  álbuns  da  can- 
tora Céu  e  de  Rodrigo  Cam- 
pos, autor  de  trilhas  de  filmes 
como  "Bruna  Surfistinha" 
(2011)  e  "Senhor  das  Armas" 
(2005),  entre  outros,  Gui  Ama- 
bis gostou  da  ideia  de  focar 
em  sua  carreira  como  músico. 

Após  o  lançamento  do 
elogiado  "Memórias  luso- 
-africanas"  (2011),  Amabis 
apresenta  agora  "Trabalhos 
carnívoros",  um  disco  com 
dez  densas  e  belas  canções. 


"'Memórias'  é  um  disco  com 
tema,  voltado  para  uma  his- 
tória [é  baseado  nas  histó- 
rias de  sua  avó].  'Trabalhos'  é 
uma  reunião  de  canções  que 
falam  de  diversos  assuntos, 
mas  com  sonoridades  mais 
fechadas",  explica. 

Os  dois  discos  fazem  parte 
de  um  novo  ciclo  de  Amabis, 
que  começou  a  tomar  gos- 
to pelas  letras  por  volta  de 
2007.  "Antes  disso  não  con- 
seguia organizar  muito  bem 


meus  pensamentos,  mas  sen- 
ti necessidade  de  criar  algo 
além  das  trilhas",  conta. 

"Trabalhos  carnívoros" 
é,  acima  de  tudo,  um  álbum 
recheado  de  experiências 
pessoais  e  vivências  apre- 
sentadas de  uma  maneira 
delicada.  A  faixa  "Tiro"  dá 
uma  pista  do  que  é  a  obra: 
"Doses  concentradas  de  ale- 
gria /  Timbres  trazem  versos 
para  mim  /  Todas  essas  letras 
são  o  brilho  de  uma  alegoria 


que  vivi  e  despi".  "Esse  é  um 
disco  esperançoso.  Ele  pode 
ser  sério,  às  vezes  até  triste, 
mas  não  é  sombrio",  analisa. 

Diferentemente  do  pri- 
meiro disco,  quando  con- 
vidou artistas  para  canta- 
rem suas  letras,  desta  vez 
ele  mostra  sua  voz  em  nove 
das  dez  faixas  -  "Pausa"  é 
instrumental.  "Achei  que  as 
letras  eram  muito  pessoais 
para  outros  cantarem",  con- 
ta. ©  METRO  SÃO  PAULO 


Amabis  expõe  seu  lado  compositor  em  novo  CD 


Zélia  Duncan  lança  tributo 
a  Itamar  Assumpção 


Zélia  Duncan  sempre  foi  fã 
assumida  de  Itamar  Assump- 
ção (1949-2003).  Ao  longo  de 
seus  mais  de  30  anos  de  car- 
reira, ela  cantou  e  gravou  11 
faixas  do  compositor.  Fazia 
dez  anos,  no  entanto,  que  ela 
sonhava  em  embarcar  em 
um  projeto  inteiramente  de- 
dicado a  ele. 

A  hora,  enfim,  chegou. 
Com  produção  de  Kassin, 
"Tudo  esclarecido"  chega  às 


"TUDO 
ESCLARECIDO" 
ZÉLIA  DUNCAN 

WARNER 
R$30 


lojas  com  13  músicas  criadas 
por  um  dos  principais  ícones 
do   movimento  Vanguarda 
Paulista,  dos  anos  1980. 
Entre  letras  já  conheci- 


das, o  álbum  traz  algumas 
inéditas,  como  "A  gruta  da 
solidão"  e  "Zélia  Mãe  Joa- 
na", especialmente  criada 
para  a  cantora,  e  conta  com 
participações  de  Martinho 
da  Vila  e  Ney  Matogrosso. 

O  disco  terá  lançamento 
com  uma  série  de  shows  em 
São  Paulo,  que  vão  até  13  de 
janeiro.  Informações  sobre 
os  shows  no  site  www2.uol. 
com.br/zeliaduncan.  ®  metro 


Fazia  dez  anos  que  Zélia  Duncan  pretendia  fazer  um  disco  só  com  faixas  de  Itamar  Assumpção  i  gal  oppido/divulgação 
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Prémio  Puskás 


Stoch 

O  meia  eslovaco  Miroslav 
Stoch,  do  Fenerbahçe 

(TUR),  superou  o 
brasileiro  Neymar  e 
o  colombiano  Falcão 
Garcia  e  faturou  o  Premio 

Puskás,  entregue  pela 
Fifa  ao  autor  do  gol  mais 
bonito  do  ano. 


De  novo, 

o  dono  da 

bola 


E, 
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Messi  conquista  o  rótulo  de  melhor  jogador  do  mundo  pelo  4o  ano  consecutivo  i  michael  buholzer/reuters 


Messi.  Craque  argentino  desbanca  Cristiano  Ronaldo  e  Andrés  Iniesta  para  se  tornar  o 
maior  vencedor  da  Boia  de  Ouro  da  Fifa.  Atacante  é  eleito  o  melhor  do  mundo  pela  4a  vez 


O  resultado  do  premio  de 
melhor  jogador  de  2012  se- 
guiu a  escrita  dos  últimos 
três  anos.  Lionel  Messi  rece- 
beu ontem,  em  Zurique,  na 
Suíça,  a  quarta  Bola  de  Ou- 
ro consecutiva  da  Fifa  e  ba- 
teu mais  um  recorde  na  car- 
reira, deixando  para  trás  as 
lendas  Zidane,  Platini,  Van 
Basten,  Cruyff  e  Ronaldo, 
com  três  troféus  cada  um. 

O  atacante  do  Barcelona, 
agora,  é  o  único  jogador  do 
mundo  com  quatro  premia- 
ções  da  entidade  máxima 
do  futebol.  Para  levar  esta 
edição  do  prémio,  ele  supe- 


"É  uma  honra  estar  aqui 
mais  uma  vez.  Mas  nada 
disso  seria  possível  sem 
meus  companheiros. 
Devo  tudo  a  eles." 

LIONEL  MESSI 

rou  Cristiano  Ronaldo,  do 
Real  Madrid,  e  Iniesta,  com- 
panheiro de  clube. 

Apesar  de  ter  conquista- 
do apenas  a  Copa  do  Rei  em 
2012,  Messi  se  destacou  in- 
dividualmente quebrando 
uma  série  de  recordes.  O  ar- 


gentino ultrapassou  Gerd 
Muller  e  tornou-se  o  arti- 
lheiro máximo  em  único 
ano,  com  91  gois  marcados. 

La  Pulga  também  tornou- 
-se  o  principal  artilheiro  da 
história  do  Barcelona  -  che- 
gou a  232  gois  pelo  clube  ca- 
talão, superando  César  Ro- 
driguez -  e  entrou  para  o 
Guinness  Book  como  o  úni- 
co jogador  a  marcar  cin- 
co gois  em  uma  única  par- 
tida de  Liga  dos  Campeões, 
em  março,  na  goleada  por  7 
a  1  sobre  o  Bayer  Leverku- 
sen,  pelas  oitavas  de  final 
da  competição. 


Com  a  camisa  da  Seleção 
Argentina,  marcou  12  vezes 
e  igualou  o  recorde  de  Ba- 
tistuta  de  maior  número  de 
gois  em  um  ano. 

Entre  os  melhores 

Neymar  ficou  no  top  15.  De- 
pois de  anunciar  Messi  co- 
mo vencedor,  a  Fifa  publi- 
cou o  ranking  com  os  23 
melhores,  e  o  santista  apa- 
receu em  13°.  O  atacante  foi 
o  melhor  brasileiro  na  lista. 
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WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Messi  em  2012 


Recorde 
de  gois 

O  craque  ba- 
teu o  recor- 
de de  gois  em 
um  ano.  Com 
91,  quebrou 
a  marca  do 
alemão  Gerd 
Muller,  au- 
tor de  86  em 
1972. 

©  METRO 


Afirmação 
em  casa 

No  ano  passa- 
do o  camisa  10 
também  con- 
seguiu, enfim, 
conquistar  os 
torcedores  ar- 
gentinos. Pela 
seleção  de  seu 
país,  anotou  12 
gois  em  nove 
jogos.  ©  METRO 


BRASILEIROS  QUE 

JA  VENCERAM 

2007    ©  KAKÁ  (Milan)— 
2005    ©  R0NALDINH0  GAÚCHO  (Barcelona) 


2004    ©  R0NALDINH0  GAÚCHO  (Barcelona) 


2002  ©  RONALDO  (Real  Madrid)— 

1999  ©  RIVALD0  (Barcelona) 

1997  ©  RONALDO  (Inter  de  Milão) 

1996  ©  RONALDO  (Barcelona) 

1994  ®  R0MÁRI0  (Barcelona) 


1Â  melhor 
do  mundo. 

Americana  tira 
trono  da  rainha 

Abby  Wambach  ganhou, 
deixando  para  trás  a  bra- 
sileira Marta  e  a  america- 
na Alex  Morgan.  ©  metro 

2 Carisma 
brasileiro. 

0  Fenómeno 
e  o  mascote 

O  ex-jogador  Ronaldo 
fez  várias  gracinhas  com 
Fuleco,  mascote  da  Co- 
pa do  Mundo  de  2014  no 
Brasil.  ®  metro 

^Professor 

3  Premiado. 

Comandante 
espanhol 

Vicente  Del  Bosque,  que 
levou  a  Espanha  ao  títu- 
lo da  Eurocopa,  desban- 
cou Pep  Guardiola  e  José 
Mourinho  e  recebeu  de 
Felipão  o  premio  de  me- 
lhor técnico.  ®  METRO 
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Brasilienses  buscam 
título  no  Sul-Americano 


Seleção  Brasileira.  Atuando  em  grandes  equipes  do  país,  jogadores  representam  a  cidade  em  torneio  que  vale  vaga  no  Mundial 


QUARTETO  CANDANGO 

Atletas  nascidos  ou  criados  em  Brasília  vão  disputar  o 
Sul-Americano  de  futebol  na  categoria  sub-20,  na  Argentina 


■LEANDRO 

Posição 

ATACANTE â 

Clube 

GRÉMIO  W 

Nascimento 

12/5/1993  " 

Natural 

GAMA-DF 

Altura 

1,75M 

Peso 


71  KG 


FELIPE  ANDERSON 


Posição  MEIA 

Clube  SANTOS 

Nascimento  15/4/1993 

Natural  SANTA  MARIA-DF 

Altura  1,75M 
Peso 70KG 


A  Seleção  Brasileira  sub-20 
embarcou  ontem  para  a  Ar- 
gentina, onde  disputará  o 
Sul-Americano  da  categoria. 
Assim  como  em  outras  edi- 
ções, o  torneio  conta  com 
atletas  nascidos  ou  criados 
em  Brasília.  Embora  o  fute- 
bol candango  seja  inexpres- 
sivo no  cenário  nacional, 
sem  clubes  nas  Séries  A  e 
B,  Felipe  Anderson  (Santos), 
Marcos  Júnior  (Fluminense), 
Leandro  (Grémio)  e  Jadson 
(Botafogo)  representarão  a 
cidade  em  solo  hermano. 

Apesar  da  pouca  ida- 
de, cada  um  desses  atletas 
têm  experiências  significa- 
tivas na  carreira  para  se- 
rem lembrados  em  convo- 
cações futuras. 

Dos  quatro  nomes,  Feli- 
pe Anderson  é  quem  mais 
se  destacou  na  temporada 
passada,  assumindo  a  cami- 
sa 10  do  Santos  com  a  saí- 
da de  Paulo  Henrique  Gan- 
so para  o  São  Paulo.  Ele 
atuou  35  vezes  no  nacional 
e  marcou  seis  gois.  Na  Sele- 
ção Brasileira,  deve  ter  pa- 
pel de  protagonista  no  meio 
de  campo. 

Com  24  jogos  disputa- 
dos pelo  Fluminense,  Mar- 


Lucas  Cândido  e  Dória  (D)  aguardam  o  embarque  no  aeroporto  i  rafael  ribeiro/cbf 


"As  diretorias  dos 
clubes  do  DF  não  têm  a 
mentalidade  igual  à  de 
outras  regiões.  Muitos 
saem  da  base  sem 
antes  passar  por  Gama, 
Ceilândia  ou  Brasiliense/1 

JADSON,  VOLANTE 

cos  Júnior  chega  para  o  Sul- 
-Americano  com  dois  títulos 
na  bagagem:  o  Brasileiro 
e  o  Carioca  de  2012.  Ainda 
em  busca  de  um  espaço  en- 
tre os  titulares  nas  Laranjei- 


"Infelizmente  ou 
felizmente,  os  jogadores 
ainda  procuram  os 
grandes  centros. 
Acho  que  isso  acaba 
esvaziando  os  times 
da  cidade/1 

MARCOS  JÚNIOR,  ATACANTE 

ras,  o  atacante  quer  aprovei- 
tar o  momento  e  criar  uma 
boa  dúvida  para  o  técnico 
Abel  Braga.  "Isso  não  se  en- 
quadra só  comigo,  mas  sim 
com  todos  os  jogadores.  Um 


bom  campeonato  abre  por- 
tas dentro  do  clube.  É  uma 
valorização  natural",  diz. 

Para  o  volante  Jadson, 
nascido  no  interior  do  Ma- 
ranhão e  criado  desde  os  2 
anos  na  cidade  de  Planal- 
tina,  a  ascensão  no  Bota- 
fogo teve  grande  colabo- 
ração de  um  camisa  10. 
"É  muito  positivo  jogar 
ao  lado  de  tantos  jogado- 
res experientes.  O  Seedorf 
é  quem  mais  conversa  co- 
migo, me  dá  conselhos", 
garante.  Em  pouco  tempo 
ele  ganhou  a  confiança  de 
Oswaldo  de  Oliveira  e  ho- 
je é  peça  fundamental  no 
Glorioso. 

Ex-jogador  do  Gama  - 
por  brechas  no  contrato  o 
clube  não  lucrou  um  centa- 
vo com  a  sua  saída  -,  Lean- 
dro ainda  não  se  firmou  no 
Grémio.  Ainda  assim,  con- 
seguiu marcar  sete  gois  no 
Brasileiro.  O  atacante  pre- 
cisa mostrar  o  seu  futebol 
na  Argentina  para  não  se- 
guir como  sombra  de  Kle- 
ber Gladiador. 


1 

Anfitriões 

1 

Grupo  B 
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Hermanos 
apostam  na 
ofensividade 

Dos  22  atletas  argen- 
tinos convocados  para 
o  Sul-Americano,  ape- 
nas dois  atuam  na  Eu- 
ropa: o  atacante  Juan 
Iturbe,  do  Porto-POR, 
e  o  meia  Nicolás  Car- 
tabia,  do  Valencia-ESP. 
O  aspecto  "caseiro"  da 
convocação  se  dá  por 
dois  motivos.  A  não  li- 
beração dos  jogadores 
pelos  respectivos  clu- 
bes e  também  por  op- 
ção do  treinador  Mar- 
celo Trobbiani.  Ainda 
assim,  os  anfitriões 
apostam  em  um  time 
ofensivo  para  não  dar 
vexame  em  casa. 

Os  destaques  da  equi- 
pe são  o  meia  Lanzini  (Ri- 
ver  Plate),  o  atacante  Juan 
Iturbe  e  o  zagueiro  Lisan- 
dro  Magallán  (Boca  Ju- 

níors).     METRO  BRASÍLIA 


Brasil,  Uruguai, 
Equador,  Venezuela 
e  Peru 

•  10/1 

Brasil  x  Equador 

•  12/1 

Brasil  x  Uruguai 

•  16/1 

Brasil  x  Venezuela 


18/1 

Brasil  x  Peru 


*   Os  três  melhores 
de  cada  chave 
avançam  para  o 
hexagonal  final.  A 
seleção  que  somar 
mais  pontos  então  é  a 
campeã. 

**  O  Grupo  A  é  formado 
por  Argentina,  Chile, 
Paraguai,  Colômbia  e 
Bolívia. 

***  Todos  os  jogos  da 
seleção  brasileira  serão 
disputados  às  20h 
(horário  de  Brasília). 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

PRESStà)  CASTR0NEVESRACING.COM 


AUTOMOBILISMO,  UM 
ESPORTE  MARAVILHOSO 

Oi  pessoal!  Na  minha  primeira  coluna  aqui  no  Metro  em  2013 
quero  desejar  para  todos  uma  caminhada  repleta  de  alegrias  no 
Ano  Novo.  Eu  adorei  a  possibilidade  de  ficar  alguns  dias  com  a  fa- 
mília em  casa,  mas  agora  o  trabalho  já  começou  forte.  Hoje,  por 
exemplo,  estou  em  Houston,  no  Texas,  participando  de  eventos 
promocionais  com  parceiros  da  Penske  e,  em  seguida,  vamos  ini- 
ciar a  longa  sequência  de  testes  com  o  Dallara  DW12  Chevrolet. 

Essa  primeira  fase  vai  ser  em  Segring,  na  Flórida,  e  em  razão 
disso  não  pude  atender  ao  sempre  gentil  convite  do  Felipe  e  do 
Titonio  Massa  para  participar  do  Desafio  Internacional  da  Estre- 
las. O  evento  acontece  nesse  final  de  semana,  em  Santa  Catarina, 
mas  dessa  vez  em  Penha,  nas  instalações  do  Beto  Carrero  World. 
Tenho  certeza  que  será  muito  legal  e  já  vou  me  organizar  para 
estar  lá  no  ano  que  vem. 

O  leitor  pode  se  perguntar:  "O  Helinho  toda  hora  está  falando 
que  os  testes  na  IndyCar  são  limitados,  mas  por  que  ele  está  sem- 
pre testando?".  Boa  pergunta.  É  que,  na  nossa  categoria,  existem 
três  segmentos  de  testes  distintos,  todos  eles  limitados.  O  pri- 
meiro deles  é  o  privado,  quando  cada  equipe,  por  conta  própria, 
decide  como  vai  usar  o  período  liberado  pelo  regulamento.  Há 
também  os  testes  dos  fabricantes  e  os  coletivos.  Mas,  podem  ter 
certeza,  tudo  isso  junto  não  dá  o  que  a  gente  gostaria  de  testar. 

Mesmo  entrando  para  o  segundo  ano  de  utilização  do  novo 
chassi,  a  gente  tem  de  aproveitar  essas  chances  para  aprimorar  o 
equipamento.  Além  disso,  como  foi  aberta  uma  janela  de  desen- 
volvimento para  os  fabricantes  de  motores  na  pré-temporada,  é 
muito  importante  experimentar  essas  novidades. 

Há  uma  variável  nessa  fase  do  ano  que  faz  uma  diferença 
enorme.  Aqui  nos  EUA  é  inverno  e,  obviamente,  a  gente  só  pode 
testar  nas  pistas  do  sul  porque  lá  para  cima  -  Indianápolis,  por 
exemplo  -  está  tudo  debaixo  de  neve.  Só  que  as  corridas  aconte- 
cem basicamente  entre  a  primavera  e  o  verão.  Então,  nem  tudo 
o  que  se  obtém  agora  pode  ser  aplicado  quando  formos  para  as 
corridas  sob  altas  temperaturas. 

Se  o  automobilismo  fosse  uma  ciência  exata,  convenhamos, 
não  precisaríamos  fazer  muita  coisa.  Era  só  pegar  o  mapa  da 
temporada  passada  e  acelerar.  Mas  não  é  isso  que  acontece,  pe- 
lo contrário.  As  variantes  vão  surgindo  e  cada  volta  é  um  desafio 
novo,  um  convite  à  superação.  Por  tudo  isso,  é  ou  não  é  um  es- 
porte maravilhoso?  Forte  abraço  a  todos  e  até  a  semana  que  vem. 
Vamos  que  vamos!!! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
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Vuvuzela  à  brasileira 

De  origem  indígena,  o  pedhuá  é  a  aposta  do  Ministério  do 
Esporte  para  a  torcida  brasileira  na  Copa  do  Mundo  de  2014. 
0  apito  deve  ser  feito  em  madeira  e  não  há  previsão  de  preço 

para  o  torcedor.  I  DIVULGAÇÃO 


Ney  arma  versão 
2013  do  Tricolor 

Mudanças.  No  primeiro  treino  com  boia  da  temporada,  técnico  do  São  Pauio  projeta 
time  com  Lúcio  e  Ganso  entre  os  titulares,  além  de  Jadson  atuando  na  função  de  Lucas 


O  técnico  Ney  Franco  come- 
çou a  por  em  prática  o  que 
projetou  para  o  São  Pau- 
lo neste  ano.  Ontem,  no  pri- 
meiro treino  com  bola  do  ti- 
me, o  treinador  escalou  o 
zagueiro  Lúcio  e  o  meia  Pau- 
lo Henrique  Ganso  entre  os 
11  titulares.  Eles  entram,  res- 
pectivamente, nas  vagas  de 
Rafael  Toloi  e  Lucas  -  este  úl- 
timo, vendido  para  o  Paris 
Saint-Germain,  da  França. 

Outra  mudança  foi  na  late- 
ral direita:  Douglas  voltou  ao 
setor,  no  lugar  de  Paulo  Mi- 
randa -  que  assinou  sua  reci- 
são  de  contrato  com  o  clube 
do  Morumbi. 

"Todos  os  trabalhos  estão 
voltados  para  o  dia  23.  Vamos 
usar  os  dois  jogos-treino  [Ba- 
rueri  e  Red  Buli  Brasil]  e  o  jogo 
do  dia  19  [estreia  no  Campeo- 
nato Paulista,  contra  o  Miras- 
sol]  para  fazer  ajustes",  disse 
Ney  Franco. 

Sobre  a  zaga,  o  que  moti- 
vou a  mudança  foi  o  setor,  já 
que  Lúcio  e  Toloi  atuam  pela 
direita  enquanto  Rhodolfo  jo- 
ga na  esquerda:  "Não  quero 
fazer  improvisação  do  lado  es- 
querdo", justificou  o  técnico. 
"Já  o  Jadson  não  tem  a  mes- 
ma chegada  do  Lucas,  mas  faz 
bem  a  função  tática."  ®  metro 


A  NOVA  CARA  DO  SAO  PAULO 

Tricolor  substitui  peças  mas  mantém 
postura  tática  da  última  temporada 


ESQUEMA  TATICO 


LUCIO 

Chegou  para  ser  o  xerife 
da  zaga  e  tomou  a 
posição  de  Rafael  Toloi 

Rhodolfo 

(ZAGUEIRO) 


PAULO  HENRIQUE  GANSO 

Substituiu  Lucas,  vendido  para  o 
PSG,  mas  atuará  centralizado. 
Jadson  foi  deslocado  para  a  direita 


OSVALDO 

(ATACANTE) 

ABERTO  PELA  ESQUERDA 


LUIS  FABIANO 

(CENTROAVANTE) 


Lágrimas  na  hora  do  adeus 


O  volante  Marcos  Assun- 
ção não  concordou  com  a 
redução  salarial  proposta 
pelo  Palmeiras  e  não  reno- 
vou o  vínculo  com  o  clube. 

Com  145  partidas  dis- 
putadas, 31  gois  marca- 
dos, faixa  de  capitão  e 
idolatria  por  grande  par- 
te dos  torcedores,  o  vete- 
rano de  36  anos  chorou 
em  sua  despedida  ao  clu- 
be paulista. 

Como  argumento  em 
seu  favor,  o  volante  lem- 
brou do  esforço  feito  pa- 
ra tentar  evitar  o  rebaixa- 
mento para  a  Série  B  no 
ano  passado.  Mesmo  sem 
contrato,  o  atleta  apare- 
ceu para  treinar  normal- 
mente na  academia  do  Pa- 
lestra Itália  nos  últimos 
dias,  demonstrando  bom 
comportamento  e  respeito 
ao  ex-clube. 

"Vou  até  lá  para  me  des- 
pedir de  cada  funcionário, 


de  cada  jogador.  Irei  ao  clu- 
be para  cumprimentar  to- 
dos eles  e  falar  que  foi  um 
prazer  enorme  ter  traba- 
lhado lá",  afirmou  o  joga- 
dor, que  quer  disputar  a 
Série  A  em  2013.  @  metro 


"0  Palmeiras  tem  uma 
dívida  comigo  desde 
junho  e  nunca  falei  isso. 
Não  sou  mercenário" 

MARCOS  ASSUNÇÃO 


Valdivia 


Atraso  renderá 
multa  ao  chileno 

Com  quatro  dias  de 
atraso,  o  meia  Valdivia , 
enfim,  se  apresentou 
ao  clube.  Ele  será 
multado  pela  diretoria. 

METRO 


Barcos 


Artilheiro  deve 
renovar  até  2017 

De  acordo  com  a  Rádio 
Bandeirantes,  o  atacan- 
te receberá  um  grande 
aumento  salarial  e  tam- 
bém metade  do  que  ar- 
recadar em  ações  de 
marketing.  ®  metro 


